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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 792 — DE 1 DE OUTUBRO DE 1901

i Concedo um acne de licença, com o respectivo ordenado, ao 2 0 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, ao Estado do
Paraná, Manoel Pereira Mendes.

o President° da Ropubica dos Estados Unidos do Brazil.
Faço sabor que o Congresso Nocional decretou e eu sanceiono a
seguinte resolução

Artigo unico. E' concedido ao seigundo OScripturario tia Dele-
ageia Fiscal no Estado do Paraná Manoel Pereira Mondes um
anuo do licença, oni prorogação á do deus mozos, em cujo goso
se acha, com o respectivo ordenado, para tratar de sua sande
onde lhe convier ; revogadas as dispàsições em contrario.

Capital Federal, 1 do outubro do 1901, 13° da Ri.ipublica.

M. FER,RAz DE CAMPoS S.ALLES,

Joaquin& Murtinho:

DECRETO N. 792 -L DE . 4 DE OUTUBRO DE 1901

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerlo da Guerra o cre-
dito extraordinario da quantia de 837$472 para pagamento do . or-
danado do fiel aposentado do extin ,ao Arsenal de Guerra do Es-
tado de Pernambuco., João Leopoldino do Rego

O President° da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que	 Congresso Nacional decreta • cr eu sane-

ciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica 'o Poder Executivo autorizado a abrir ao

Ministerio da Guorra acredito extraorlinario do 837$472 para.
pagamento do ordena i° do fiel aposentado do oxtincto Arsenal
do Guerra do Estado do Pernambuco João Loopoldino do
Rego, a contar do 19 do janeiro do 1899 a 5 do fevereiro do
1000, visto não haver sido contemplado nos respectivos or-
çamentes, fazendo as nocessa.rias oporaçõos • o revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 1- do outubro do 1901, 13° da Ropublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. .N. de Medeiros Mallet.

ACTOS DO PODER .EXECJITIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Tendo sanceio-
nado a resolução do Congresso Nacional que concede . ao
segundo escripturario da Delegacia. Fiscal no Estado do Paraná
Manoel Pereira Mondes um anno d° licença, em prorogação
á de dous mezes em cujo goso se acha, com o respectivo orde-
nado, para tratar de sua sande onde lhe, convier, ca.bo-rne
devolver dons dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem de 25 do mez proxirno findo.	 •

Capital Federal, 4 de outubro de INL—Manoel Ferraz de
Campos &lies.

Ministerio da Fazenda —N. 22—Capita1 Federal, 5 de Outu-
bro de 1901.

Sr. 1° Secretario da Camara . dos Deputados—Transmitto-vos,
para os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução do 'Congresso Na-
cional que concede ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado da Paraná Manoel Pereira Mondes uni anuo de licença,
em prorogação á de dous rnezes em cujo goso se acha, com o
respectivo ordenado, para tratar de sua saudo onde lhe convier.

Saudo o fraternidade—Joaquim Murtinho.

DECRETO N. 4.186—DE 30 DE SETEMBRO DE 1001

Approva a nova tabella de preços para a construeção da Estrada de
Ferro de Santo Eduardo ao cachoeiro do Rapernirim, em embati-
tuiçã.o da que se acha em vigor.

O Prosidento da Republica n los Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a 'fite Leopoldina Itailtray Com-
pany, limited, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a tabolla do preços do unida-
des que com este baixa assignada pelo Ministro o Secretario
de Estado da Industria, Viação o Obras Publicas, para vigo-
rar na parto em construcção da Estrada do Ferro Santo
Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim.

Capital Federal, 30 de setembro de 1901, 13.° da Republica..

M. FERRAS DE CAMPOS SALDES.

Alfredo Metia.
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	 Designação
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1 Estudos definitivos, 	
2 Locação da linha 	
3 . Roçado em capoeiras a machaido 	
4 Roçado cru malta virgem 	
5 Destacamento 	

. 6 Exca.vação em terra com transporte
até, 50 metros 	

.• 7 Excavação em pedra solta com
transporte até 50 metros 	

8 ExeVaçãO cm rocha com transpor-
te até 50 metres 	

O Escavação em torra em omprestimo
com transporte do 50

10 Transporto do terra em cada 10 me-
tros ou fracção dos 10- alémidos 50.

11 Transporte de pedra solta ou rocha
em cada 10 metros ou fracção dos
10 além dos 50 	 	  Metro 3

12 Covas para fundições de obra do
arte espacians 	  	  Metro 3

13 Cevas para fundição de obras de
arte correntes 	  Metro 3

14 Cantaria de l a classe com argamassa
1 volume de cimento 	 •	  Metro 3

15 Alvenaria de apparelho com arga-
massa de 1 volume de • cimento e
3 de areia 	  Metro -3

16 Alvenaria ordinaria com argamassa
do 1 volume do cimento o 3 de

areia 	 	 	  Metro 3

17 Alvenaria ordinaria, com argamassa
do 2 volumes do cal o'.3 de areia 	  Metro 3

18 Alvenaria do pedra socca  • ' 	  Metro 3

19 Alvenaria do lajões 	   Metro 3

20 A/venaria do tijolos com argamassa
do 2 volumes de cal e 3 do areia. Metro 3

21 'Paredos frontal do tijolos o madei-
ras com argamassa 	  Metro 2

22 Paredes do tabiques de taboado
grosso o ripas com argamassa 	  Metro

23 Pedra britada para lastro ou ci-
mento 	  Motao 2

24 Concreto em argamassa de 1 vo-
lume do cimento o 3 de areia 	  Metro 3

25 Telhado com todta,s franeezas o ma-
. deiramento de pinho do riga ou

madeira, do lei serrada 	  Metro
26 Telhado com telhas nacionaes e o

mesmo madeiramento 	  Metro' 2

27 Telhados com tolhas nacionaes o ma,
doira, de pios roliços. 	  Metro 2

28 Telhado com telhas do zinco ondu-
ladas o madeiramento de pinho
de eiga ou madeira de lei, 	  Motro 2

29 Soalho de macho e fernea tom taboas
do 0%20 e competente vigamento 	  Metro 2

30 Soalho de juntas seccas 	   Metro 2
31 Soalho do pranchões sobre vig,árnen-

to de masleira 	  	  Metro 2

32 Forro de saia o camisa com o com-
petente Vigamento 	  Metro 2

33 Argamassa composta de um volume
de cimento o dotes de areia	 . Metro 3.

3,1 Argamassa composta de um volume
do cimento e tres de areia 	  Metra 3'

35 Argamassa do dom volumesslo cal e
tres do areia 	  Metro 3

36 Emboço e reboco com argamassa
ide dons volumes de cal e tres de
areia. 	  Metro 2

37 Emboço e reboco com argamassa de
um volume de cimento e dou.S do
areia	 • •	 Metro

38 Rejuntame,nto com partes iguaos
de cimento e areia 	  Metro 2

39 Caiação com tres mães 	  MetrU 2

•40 Pintura lisa a tres mãos de tinta 	  Metro 2

41 -Acero-...44110 para as obras . de arte
eSpeciasos nas fundações dentro,
inclusive as caixas 	

	

Accreseimo nos pontilhões em arco 	
43 Portas com punas, almofadas Com

mollturas simples assentes no lo-
gar com ,a$ competentes ferra-
gens 	

44 Portas gom janellas de calhas com-
munswhoin as -competentes ferra-
gens 	

45 Portas internas com vidros, assen-
tes o compoten tos ferragens 	

46 Caixilhos para janollas e bandeiras
com vidrtis assentes 	

47 Voneziana,s de batentes fixos 	
48 Janollas com caixilhos e vene-

zianas 	
49 PortaÀ grandes para armazens, com

•corrediças, assentes 	
• 50 Lambrequins ou taboas de beirada.. Metro 3

• 51 Conduetores e calhas de cobro col-
	 	locsdos na obra 	 	 Metro

52 Condutores ou calhas do zinco col-
locados na obra 	  Metro

53 Canos de ferro vidrados de 0%30
de diainetro 	 	 metro

54 Canos de ferro vidrados de 0 1%15 a
0rs ,05 do diametro 	 	 metro

• 55 Vigamento de madeira do lei falque-
jada, superstruetura do pontilhões
para pentilhões e pontes 	 •	 motro3

56 Perragons para pontilhões o pontos. . Kilo
57 Superstuctura metallica. • para as

obras de arte especiaes 	  Tonelada
58 Freto do Rio a Campos 	  Tonelada
59 Trilhos do aço rie 20 kilos por metro

cOrrente 	  Tonelada
60 Talas do juncção com o peso de

2k.500 cada uma 	  Tonelada
61 Parafusos com o peso do 280 gram-

• mas 	  Tonelada
62 Grampos com o peso de 160 gram-.

Tonelada
Tonelada

Uma

4000
$810

2$500

$160
(1) o (2)

• 84000

(1)

(3)

(1)

78 Vagões para mercadorias, fechados,
sobro oito rodas do peso do . 4.700
kilograrnruas, com lotação do
9.000 kilogrammas, com freio 	 Um	 (1)

79- Vagões gondola 'sobro oito rodas do
'peso de 3.000 kilo,grammas e lota-
ção do 10.009 kilogrammas 	 	 Uru •	 (1)

(1) De accordo com os preços das respectivas facturas.
Apparolho di lerse para uniformidadO.

(3) Pe conformidade com as notas de expedição ou outros
documentos comprobatorios.

Tabella de preços para a construcção da Estrada do Ferro de
Santo Eduardo ao Cachoeiro de Itapemirim, a que'se refere
o decreto n. 4.186,d 30 de setembro de 190.1 •

• mas 	
63 Feto do Rio a Campos  -
64 Chovei pa...a, desvios
65 Dormentes de madeira do lei de

Ps ,85x0m ,22X0m ,13 	  ... ...	 Um
66 Lastro na via permanente para as-

sentamento do material lixo com
0 0 ,80 	  ' Metro

, 67 Assentamento de trilhos 	 	  Metro
63 Pontes do snadedra de lei ou trilhos

do -ferro para postes telegra-
; phieos  '	 Um

69 Isol,dores simples 	

•	

•	 Um
70 Isoladores esticados 	 Um
71 Fios do ferro galvanizados do tres

milliinetros 	 	 Kilo
72 Apparolho telegraphico do Siemens 	 	 Um
73 As sentaretento da linha telegra,phica 	  •ilometro
74 Lecanintiva system americano, 	 '

brim Baldwin, de eixos conjuga-
dos com freio o tender 	 	 Uma

75 Frete da locomotiva 'do Rio a
Campos 	 Tonelada

.76 Carro de l a .claÀ-se sobre duos trucks
de quatro rodas cada um do peso
de 5.900 kilogrammas e com lo-
tação para passagoiros, com freio 	 	 Um

77 Carro do 21 classe sobro oito rodas
de poso de 4.700 kilograrnmas com
lotação para 50 passageiros, com
freio 	 	 Um

50 °/o
50 Ve
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81 Montagem de unia lecomotiva 	

	

Ma,ntagem de um carro do l a classe 	

	

83 Montagem de um carro do 2a classe 	

	

84 Montagem de uru vagão do carga, 	
85 Montagem de um vagão gondola 	
80 Frete do Rio a Campos 	
86 Tanque do ferro para deposito do

agua' para alimentação das loco-
motivas. posando 875 kilogram-
mas, do 1.400 kilogrammas 	

87 Bomba para puxar agua 	
88 - Encanamentos do chumbo de 1 3/4

do dia,metro, posando cada metro
cubico 7 kilogra.mmas 	

80 Mangueira de sola 	
90 Eventua,es 	

Capital Federal, 30 do setembro de 1901.— Alfredo )laia. .

DECRETO N. 4.191 — nn 3 DE OUTUBRO ' DE 1901

Publica a adhesão da Republica Dominicana á. Convenção do Was-
hington de 15 de junho de 1897, relativa á troca de encomrnendas
postaes e ao accordo da mesma data sobre o sarviço de vales
postaes

O Presidente da Republica dos Estadds Unidos do Brazil faz
publica a adliesão da Republica Dominicana á , Convenção do
Washington do 15 de junho do 1897, relativa á troca de- encom-
mondas postaos e ao accordo da mesma data sobre o serviço
do vales postaes, segundo a comniunicação do Conselho Federal
Snisso, do 2 do agosto proximo passado, ao Ministerio das,Re-
lações Exteriores, cuja traducção ofilcial este acompanha.

Capital Federal, 3 de outubro do 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntho de Magalhães.

• TRADUCÇÃO

Berna, 2 de agosto de 1901.
Sr. ministro — Ternos a honra de transmittir a V. Ex. a in-

clusa cópia da nota, datada do 29 de junho ultimo, pela qual o
Ministerio dos Nogocios Estrangeiros da Republica Dominicana
nos informa da adbesão dessa Republica á Convenção de Was-
hington do 15 do junho de 1897, a respeito da, troca do errem-
p rendas postaes o ao accordo da mesma data relativo ao serviço
do vales postaes.

Todavia, como a Republica Dominicana reClama, a faculdade
do perceber uma sobretaxa Superior a 25 centimos por orlem-
monda, tomamos a liberdade, do conformidade com o art. 18,
2° alinea da Convenção do 15 do junho do 1897, a respeito dos
vales posta.es, de submetter o seu podido de adlieso , a todos os
paizos contractantes. Esse pedido será considerado acceita si
nenhuma objecção houver sido apresentada no prazo do seis
inezes.

Consultaremos ainda o Governo Dominicano sobre a fixação
dos equivalentes, segundo os qua,es a adminiStração dos correios
dominicanos percebe as taxas das encommendas postaes. O çs-
criptorio internacional da União PoAal Universal não deixará
do enviar unia communicação particular sobre o assuinpto ás
administrações dos correios dos paizes que adheriram á con-
venção postal relativa á troca de encommendas postaes.

piteira acceitar, Sr. ministro, as seguranças reiteradas da
nossa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso, o presidente da Con-
federação, Brenner. —O chancollor da Ccinfo•eração, Ringier.

Um a,nnexo—A S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocios Estran-
geiros dos Estados Unidos do Brazil.

Rio de Janeiro.

TR:ADUCÇÃO

Republica Domi nicana—Mi isteria das Relações E xterio res-
S. Domingo, 29 de junho do 1901.

Exmo. senhor—Tendo o Congresso Nacional resolvido a,ceeitar
as convenções, protocollos e regulamentos de encommendas e
vales postaes da União Postal Universal, tomo a liberdade do
levar ao conhecimento do V. Ex. esta disposição, em virtude
da qual adhere esta. Republica. á Convenção das eircommendas

-postaes celebradas cru Washington em 15 de julho do 1897,
adiando para mais tarde o serviço de vales postaes.

(I) De accordo com os preços' das respectivas facturas..
(3) De conformidade com as notas de expedição ou outros

documentos comprobatorios.

De accordo com o § 20 do art. 18 da, mencionada convenção,
fixou-se urna sobretaxa de 40 contimos por encorumenda
volume postal.

Aproveito esta opportunidado para subscrever-mo de V. Ex.'
a,ttento o seguro servidor.-0 Ministro das Relações Exteriores,
interino, Eliseo Brindai.— Exm. Sr. Pre.sidente do Conselho

, Federal Suisso, Berna.

DECRETO N. 4.192 — nu 3 DE OUTUBRO DE 1901

Publica a adhcsão dos Protectorados' Britannicos d'o Leste Africano e
de Uganda á Convenção Telographica Internacional

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil faz
publico a adhesão dos Protoctorados Britannicos do Lesto Afri-
cano o de Uganda á Convenção Telographica Internacional,
segundo communicou a Legação do Sua Magestado Imperial ui.

, Real Apostolica por nota de 24 do agosto proximo passado ao
Ministerio das Relações Exteriores, cuja traducção official esto
acompanha.

Capital Federal, 3 de outubro do 1901, 13° da Republica.

M. FER'RAz DE CAMPOS SALLEE.

Olyntho de illagalltaes.

TRADIJCÇÃo

Imperial e Real Legação Austro Ilungaro.—Potropolis, 24 do
agosto de 1901.

Do ordem do meu Governo tenho a honra do cornmunicar
S. Ex. o Sr. Ministro do Exterior, Dr. Olyntlio de Magalhães,
que, de Conformidade com a nota de 6 de julho ultimo, inclusa
por cópia, dirigida pela Real Legação /Britannica em Vienna. ao
Imperial e Real Ministerio do Exterior, os territorios do Leste
Africano o de Uganda sob o Protectorado Britannico, adherirasu
ri Convenção Telegraphica. Internacional.

Levando essa noticia ao conhecimento do Governo Federal
Braziloiro, aproveito a opportunidado para renovar ao Sr. Mi-
nistro os protestos de minha alta consideração.—Rio de Janeiro.
—Gudenas.—A S. Ex. o Sr. Dr. Olyntlio do Magalhães, Minis-
tro das Relações Exteriores.

Traditeçao-•--Cápia da nola da Embaiwai'a Real Brilannica ora
Vienna, de G de junho de 1901

O Marq,uez do Lansdowne, a podido do Director floral dos
Correios do Sua Magestade, mandou-mo que communicasse ao
Imperial o Real Governo terem adherido Cónvenção Tolo-
graphica Internacional os Protectorados Britannicos do Lesto
Africano e de Uganda ; porém, essa adhesão, no que diz
respeito á. representação, ficará por emquanto incluiria na.
a,dhesão da Grã Bretanha ri Convenção Tolographica, sonde os
Protectorados, até nova ordem, representados pelos Delegados
13ritannicos nas Conferencias Telog,raphicas.

Quanto á questão das taxas, concluo o Director Gorai *dos
Correios que se propõe fixar urna taxa terminal commurn
para os dons Protectorados, incluiu lo .se nessa taxa o transito
pela, Africa. Britannica do Lesto, no caso do telegrammas
oxpolidos do Uganda ou para lá enviados ; cobrar-se-ha urna
taxa de 40 centimos por palavra para os telegramma,s intor-
nacionaes e do 20 centimos por palavra para os locaes.

Elle presume que, como presentemente, não se imporá taxa,
torminal nos téleg,ramma.s do Mombasa ou para lá remettidos.

DECRETO N. 4.193 — DE 4 DE OUTUBRO DE 1901

,Abre ao Minie,erio da Guerra o crelito extraordinario da quantia
de 83 7$472 para, pagamento do or&naio do fiel aposentado do
extincto Arsenal de Guerra do Estado •de'Pernambuco João Leo-
poldino do Rego.

•O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização qus lho confere o decreto n. 793, desta
data, rerolve abrir ao Ministorio da Guerra o credito extfra-
ordinario de 837$172 para pagamento do ordonalo do fiel apo-
sentado do extincto Arsenal do Guerra do Estado de Pernam-
buco João Leopoldino do Rego, a contar do 10 de jasioiro do
1899 a 5 de fevereiro de 1000, visto não haver sido Constem-
p lado nos respectivos o rçamon tos.

Capital Federal, 4 de outubro de 1901, 13 0 da Republica.

M. FERRAz DE CAMPOS SAT,T.ES.

J. N. de Medeiros Mallet.
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Ministerio da Guerrai
Por decretos do 4 do corrente:
Concedeu-se, de accordo com as disposições

em vigor, ao coronel do quadro especial do
exercito Dr. José Alipio Macedo da Fontoura
Costallat, lente cathedratico da Escola Mi-
litar do Brazil, a gratificação addiccional de
10 °/. sobre os vencimentos fixados para este
eargo,a qual ser-lhe-lia abonada, a contar do
2 do janeiro de 1898,visto haver completado,
na vespora daquele dia, '15 annos de serviço
no magisterio ;

Foi reformado, do accordo Com o disposto
na lei n. 648, de 18 do agosto de 1852, o ca-
pitão aogregado á arma do infantaria Valen-
tini da bGuia, visto haver permanecido um
armo na 2a classe do exercito e ter sido, em
nova inspecção de sande, julgado incapaz
para o serviço do mesmo exercito ;

Mandou-se reverter á l a classe do exercito
o alferes aggregado á arma de infantaria

•Francisco Salerno Moreira, visto ter perma-
necido um anno na 2a classe e ter sido jul-
gado,em inspecção de saude a que novamente
se submetteu, em condições do continuar no
serviço do mesmo exercito

Declarou-se sem effeito o decreto de 3 do
novembro de 1894, na parte relativa á pro-
moção ao posto de alferes, das praças com-
missionadas no dito posto João Leitão Couto
e Joaquim da Silva Campos Netto, visto ter
se verificado não existirem no exercito
ofileiaes com aqueles nomes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de outubro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se sois mezes de liçença, para
tratar do negocios de seu interesse, fora, do
District° Federal, ao major-ajudante de
oFde,ns do cominando superior da guarda
nacional desta Capital João Rodrigues
Moda Teixeira,ficando som Wel° a portaria
de 29 de julho ultimo.

Enviou-se a portaria a, Recebedoria desta
Capital.

Requerimento despachado

Leonardo Costa, escrivão da Ga circum-
scripção policial urbana, pédindo pagamento
de vencimentos durante o tempo em que
esteve suspenso do exerci° do cargo.—Inde-
ferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros 03 subditos
italianos Ruir° Ferro.ro Eugonio e Guilherme
Corsini, residente no Estado do S. Paula, e
os portuguezes José Francisco Frasco, resi-
dente na Capital Federal, e Antonio da
Costa nines, do profissão maritima. — o-
metteram-so as portarias dos dous primeiros
ao-presidente do referido Estado.

—Remettou-se ao Nlinistorio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, para ser tomado o
assumpto na consideração que merecer,
cópia do officio de 24 do setembro lindo do
delegado fiscal do Governo junto do Ciymna-
sio de Campinas, podindo um exemplar da
« Flora Bra,zileira » do Nlartius para a biblio-
theca do re fer ido es tabe toei mon tu.

—Acusou-se recebido o (Alicio do presi-
dente do Estado do Sergipe, do 11 do setom-
bro ultimo, e agradeceu-so a remessa de um
exemplar impresso da mensagem que apre-
sentou d Assembléa Legislativa do mesmo
Estado em 7 do citado inez.

•—Remetteu-se ao delegado fiscal do Thó-
souro Federal no Estado da Parahyba,para os
fins convonientes,o requerimento de Alfonso
Rodrigues de Albuquerque, visto o selo de
estampilha do referido!requerimento ter sido
inutilizado com infracção do disposto no
art. 19 do regulamento n. 3.564, de 22 do
janeiro de 1900.

—Recommendou-se ao delegado fiscal do
Thesouro Federal no Estado do S. PaulO, em
resposta aos °Meios de 31 de agosto e 21-de
setembro ultimos, aos quaes acompanharam
a conta de despozas feitas pela Camara Mu-
nicipal de S. João de Rio Claro com publi-
cação de editaes eleitoraes e bem assim
exemplares do jornal em que se inseriram
os ditos ()atoes, com excepção dos que se re-
ferem a actos praticados em o mez dejunho,
mencionado na mesma couta, que envie os
exemplares da jornal em que se contenham
as publicações concernentes a esse mez.

—Autorizou-se o director • da Faculdade
de Medicina da Bahia, attendendo a que o
Dr. Manoel de Azevedo Silva, formado por
aquella Faculdade em' 1894, estudou na qua-
lidade de alumuo do curso medico todas as
materias que constituiam o curso de phar-
macia, a conferir-lhe o titulo de pharma-
eetitico, conforme requereu.

—Autorizou-se o director da Escola Po-
lytechnica do Rio de Janeiro a despender a
quantia de 1:736$000 com os concertos de
quo carecem os moveis daquela Escola e
a.cquisição dos novos que solicitou, de accor-
do com o orçamento enviado a esta Secreta-
ria do Estado com: o officio n. 144, de 30 do
mez proximo passado.

Requerimento despachado

Gustavo Ferraz de Camargo, ex-alumno do
3° anuo do Gyinnasio Nogueira da Gama, de
onde sahiu por ter excedido o numero de
40 faltas, consultando si o exame que alli
prestou para ser . adrnittido no referido arino
é valido para a matricula em qualquer outro
estabelecimento i equiparado ao Gymnasio
Nacional.—Este Ministorio não é org,ão con-
sultivo de particulares; a consulta está res-
pondida pelo art. 371 do Codigo de Ensino.

Ministorio da Justiça o Negocias Interio-
res—Directoria . do Interior-2a secção—Ca-
pitai Federal, 14 do agosto de 1901. (*)

Transmittistes com o officio do 15 do julho
findo o original de consultas feitas pelo di-
rector desse estabelecimento relativamente
á época do exames do admissão ao primeiro
armo do curso, aos certificados de • exames,
diplomas de bacharel, e ás fórmulas do col-
ina° de grão:

A algumas dessas consultas que versam
Sobro o assumPto do vossa competwlcia, dés-
tes solução aoertada respondendo:

l a , que os alumnos matriculados no ul-
timo anno do .curso preliminar podem pre-
star o exame de admissão ao primeiro do
curso secundario na mesma época em que
são prestados, os do promoção, aos quites cor-
responde aquelle, visto estar ,o curso pri-
mulo subordinado ao plano do de madu-
reza ; •

2., que oS certificados de exame devem
conter o grão de approvação obtida em cada
matei-ia e nas mesmas condições devem ser
lavradas as respectivas actos;

3, que nos diplomas do bacharel é sutil-
ciente dar a approvação de coujuncto;

41. , que é, accrescentar nos certifi-
cados de exames ai varias notas de compor-
Lamont() o applicação dos ;lituanos duran to o
atino ou permaneucia no collegio, como se
costuma nos gymnasios officiaes da Alema-
nha, Austria e outros paizes.

(-) E' reprodusido por ter sido publicado com
oraissiies.

Quanto ás outras, sobre as quaes aguar-
dastes -solução deste ministerio, declaro-vos
que opportunamonte serão publicados os mo-
delos de certificados e diplomas conjuncta-
mente com as formulas do grau do bacharel,
afim do serem adoptados no Gymnasio Na-
cional e em todos os institutos a estes equi-
parados.

Sande o fraternidade.—Sabino Barroso
Junior.

Sr. Dr. Manoel Pacheco Pratos, delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio do Nossa
Senhora da Conceição, em S. Leopoldo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 4:847$412, folhas dos empregados o
operarios livres da Casa do Correcção;

De 250$, sorventes do Tribunal do Jury;
De 8:000$, conducção do cadaveres e en-

fermos;
De 1:733$860, pessoal subalterno da Casa

de Detenção;
Do 1:500$, aluguel dos predios °ocupados

polo Repartição da	 ;
Do 8$258, vencimentos que competem

ao alferes Antonio Pedro Dionysio por ter
exercido interinamente as funcções de
coadjuvante da 1 a companhia do Corpo do
Bombeiros;

Da 83$, trabalhos feitos para esta Secreta-
ria de Estado;

De 375$, aluguel do casa para o di-
rector e almoxarifo, das Colonias do Alie-
nados;

Do 2:496$, tripolação do vapor Paula Con-
dido;

De 3:570$, pessoal do Instituto Serothera-
pico Federal ;

De 140$, moveis para o Tribunal Civil o
Criminal;

Do 871$107, funccionarios internos do In-
ternato do Gymnasio ;

De 7:157$930, fornecimentos ao Internato
do Gymna,sio;

De 1 :839$998,emprogados do Instituto 'kin-
jamin Constant.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria do 5 do corrente, foi nomeado
inspector seccional da l a circumscripção sub-
urbana o cidadão Diogo Thomaz Moss.

Ministerio dás Relaç5os
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 4 de outubro de 1901

• Dr. Felisbello Freire.— Indeferido.

Miuisterio 'da Fazenda.
Requerimr tos despachados

Polo Sr. Ministro:
Habilitação do D. Joaquina Marcolina Ra-

belo de Mello, filha legitimada do falecido
tenente reformado do exercito Joaquim An-
selmo Rabe,llo de Mello, para percepção de
m eio-so ldo —I ndoWrido

D. Rosa Perpetua do Araujo Bastos, ',n-
andu licença para vender o dominio u til do
um terreno do acerescidos á praia Formosa.
— Concedo a licença de accordo com os pa-
receres.

Manoel Maria Veloz, pedindo para con-
tinuar a,explorar por si a navegação do rio
Içá ou Putuma,yo e para lhe ser transferido,
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a concessão desse serviço.- Fica, prorog,ado
até 31 de dezembro do corrente anno o prazo
concedido pelo despacho do 27 do julho do
1900. Quanto á transforencia daSconcessão,
não IMO ser attendido.- Communique-se
Delegacia Fiscal no Amazonas.

•n•••n•n•••n,1-

Directoria do Expediente. do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. 1nIINISTIto

Dia 5 de outubro de 1001

Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N 193-Em resposta ao vosso aviso n. 116,
de 4 de junho ultimo, cabo-me declarar-vos
que, ameaçando ruma a ponto do galpão de-
posito do carvão junto ao segundo outei-
rinho, no cáos do Santos, não ha inconve-
niente em ser ella demolida desde que a
Companhia do Docas receba aquella merca-
doria em deposito apropriado, quando isso
se tornar necessario.

- Ao Ministorio da Marinha:
N. 88-Rostituindo-vos o requerimento do

Antonio Lemos Vieira o mais papeis que
acompanharam o vosso aviso a. 749, do g
do junho ultimo, cabe-mo declarar-vos, para
os devidos fins, que a estampilha coitada no
mesmo requerimento, contendo dizeres es-
tranhos á sua togai inutilização, ostásujoita
á revalidação do que trata o art. 52, let-
tra a, do regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.564, do 22 do janeiro do 1900.

- Ao presidente do Tribunal de Contas:
. N. 64-Tendo o delegado fiscal oro S.Paulo

consultado ao Thesouro, em oficio n. 95, do
11(10 abril ultimo, si por conta do credito do
25:000$ distribuido á ropartição' a sou cargo
para °ocorrer ás despozzts do recenseamento
de 1900 podem ser pagas as gra,tificaçiies
que tom direito o delegai° da Directoria
Gorai do Estatística naquello Estado; poço
ircis digneis informar-me si o referido credito
foi registrado exclusivamonto para despimos
de material ou de material o pessoal.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 7-Confirmando meu tologramma do 2

do corrente, declaro-vos que, tendo sido, por
decreto do 28 do setembro proximo findo.
dispensando o 1° escripturario da Alfandega
do Maranhão Felinto Elysio do Nascimento
do logar do inspector, em commissão, da Al-
fandega. desse Estado, resolvi que roassuma
o exercido do respectivo cargo o inspector
effectivo bacharel Antonio Alfredo da Gama
o Mello, a quem 'tareis conhecimento desta
deli be raçã.o

EXPEDIENTE Do sR. DIRECTOR

Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 282-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, conforman-
do-se com o parecer que a maioria do Con-
selho de Fazenda emittiu em sessão de 24 do
setembro ultimo, resolveu, por despacho do
1 do corrente,doixar do tomar conhecimento,
por não ser do revista, do recurso transmit-
tido com o vosso oficio n. 511, de 8 do ju-
lho proximo findo e interposto por Mattos,
Maio, & Comp. da decisão pela qual a com-
missão arbitrai mandou classificar como
meia do soda para pagamento da taxa do
art. 573 da Tarifa, a mmeadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 7.334, tio maio do corrente
anno, e para a qual pediram classificação.

N. 283 - Conununico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, em deferimento
ao que requereu o 3') escripturario dessa re-

partição Manoel de Castro Lima na petiçã°
.transmittida com o vosso officio n. 686. de
16 do setembro proximo findo, resolveu, por
despacho de 27 do mesmo inez, justificar as
faltas de comparecimento dadas pelo dito
empregado durante o periodo de 15 a 31 do
agosto ultimo.

Ao director-geral da Imprensa Na-
cional :	 •

N. 58 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou o Ministorio da Guerra em
aviso n. 737, de 4 do mez proximo findo,
resolveu, por despacho do 20 do mesmcsmoz,
autorizor-vos a rometter á Escola Prepara-
toda o Tactica do Realengo o Diario Official
desde 24 de julho ultimo, data em que foi
suspensa a distribuição daquel ta folha á re-
ferida escola, e a providenciar para que con-
tinuo a ser feita a mesma distribuição.

N. 59 - Attendendo ao que lhe solicitou a
Prefeitura do District° Federal em oficio
n. 681, de 13 do setembro ultimo, resolveu,
o Sr. Ministro, por despacho de 26 do mesmo
mez, autorizar-vos a providenciar no sen-
tido do ser remettido diariamente á Iliblio-
thoca Municipal uni exemplar do Diario
Official, a partir de 11 do junho proximo
findo ; o que vos communico para os devidos
effeitos.

- Ao director do serviço do Esta,tistica
Commercial

N 100 Transmittindo-vos as 'inclusas
facturas consulares expedidas pelos consolos
em Bordéos, Hamburgo, Havro, Valpa,riso,
Londres o SouthamPton com infracção do
disposições do regulamento annoxo ao decreto
n. 3.732, do 7 da agosto do 1900, bem assim
uma relação das mesmas .indicasiiies dos
artigos infringidos por aquelles funcciona-
rios, documentos esses que foram encaminha-
dos pelo inspector da Alfaridega. do Rio de
Janeiro com o officio n. 472, do 1 de julho
ultimo, communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro,. por despacho de 23 do
mez proximo findo, resolveu ouvir-vos a
respeito.
- A' Delegacia Fiscal na Bahia :
N. 101--Conimunico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho do 27 do setembrb ultimo, apprO-
var o acto. de que dois conta em oficio n. 90,
do 26 do agosto anterior, e polo qual nome-
astes Joaquim Fernandes Sampaio e Ismael
Baptista Soares para oxorcerom provisoria-
mento os togares de agentes fiscams dos im-
postos do Consumo nas 17a o 228 cisem-
scripçõ'es desse Estado.

- A' Deloga,cia, Fiscal em Pernambuco:
N. I0- Doclaro-vos, para vosso conhe-

chnento o devidos effeitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 21 do mez proximo
findo, resolveu approvar a decisão trazido
á apreciação do Thesouro pelo inspector da
alfandega desse Estado em oficio n. 501, de
20 de agosto ultimo, o pelo mesmo proferida
a favor da parto por haverem empatado os
votos dos peritos na commissão arbitrai a
que foi sujeita a questão de classificação
suscitada a proposito da nota de importação
n. 636, do 10 do agosto citado, pela qual
E. Johnston submetteu a despacho duas cai-
xas de marca -S-- o ns. 1 e 2 contendo um
locomovei. Outrosim vos rocommendo que
chameis a attenção do mencionado Inspector
para o art. 5,, n. 5, lettra, e, da lei n. 010,
de 14 do novembro de 1899, o art. 50 das
Instrucçõos do 15 do dezembro seguinte, em
virtude das quaes Os processos da natureza
do que ora vos envio devem sor submetidos
ao mesmo Sr. Ministro, por intermedio deSsa,
(teleguia ; sendo que essa, tinimo disposição
não fez Mais do que confirmar a doutrina
estabelecido, a respeito pelo decreto n. 2.807,
do 31 de janeiro do 1808.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 162-Doclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr, Ministro, a, quem foi presente o
recurso a que se refere o vosso oficiou. 114,
do 3 dejunho ultimo, c i cio° interpusestes do
vosso acto confirmando o da Iuspoctoria da
Alfandegra, desta Capital, que julgou improce-
dente o processo instaurado á vista do acto
de infracção do art. 20 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 3.622, do 20 de março
do 1900, lavrado pelo agente fiscal dos
impostos do corisumo Arthur Pinto de Souza.
Nevas, contra o negocianto Antonio JostS
Vieira, estabelecido nossa mesma capital,
resolveu, por despacho do 25. proferido de
accordo com o pareces omittido pelo Conse-
lho de Fazenda, em sessão do 11 do mez pro-
ximo lindo, negar provimento ao dito recurso
ex -olficio,por isso que o alludido auto não de-
vém ter sido tomado em consideração em
virtude do disposto no axt. 12 paragrapho
urdo°, do regulamento approva.do pelo de-
creto n. 3.659, do 22 dg maio do armo pas-
sado.

N. 163-Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Sr. Ministro, a quem foi presentet
o rocurso a que se seroso o oficio n . 118,
de 5 do junho ultimo, o que interptmostes do
vosso acto confirmando o da inspoctoriaida
Alfandega, dessa Capital, que julgou impro-
cedente o processo administrativo Instaurado
á .vista do acto *de infracção do art. 20 do.
regulamento annexo ao decreto n. 3.622, da
26 de março do anuo passado, lavrado polo
agente fiscal dos impostos do consumo Ar-
thur Pinto de Souza Noves, contra Manoel
Baptista Pereira, ah i estabelecido, resolveu,
por despacho do 25 do setembro proximo
Iludo, proferido do accordo com o parecer
omittido pelo Conselho do Fazenda, em sessão
do 11 do mesmo moz, negar provimento ais
dito recurso, por isso que, nos termos do
art. 12, paragra.pho unico, do regulamento
que baixou com o decreto n. 3.659, do 22 do
maio do referido armo, não devêra o allud ido
auto ter sido tomado em consideração..

-A' Delegacia Fiscal em Minas Geraos:
N. 96-Para que tenha, solução o requeri-

mento encaminhado com o vosso officio
n. 58, de 11 do sotembro proximo findo, 0
em que Gonçalves Ramos & Comp. podem
isenção do direitos parti material dostina.do
á Companhia de Mineração de Manganez,
nesse Estado, recommondo-vos, do accordu
com o despacho do Sr. Ministro, do 27 do
mesmo mez, que providencieis no sentido do
ser apresentado ao Thosouro o certificado N
que se refere o art. 432, n. 2, da , Nova Con-
solidação das Leis das Alfande,gas o Mesas tio
Rendas.

REcEnEDottIA DA, CAPITAL FEDERAL

Decisab proferida pelo Sr. director no -pro-
cesso que teve por base uma denuncia dada
por Gustavo Dutra de Andrade.

Na denuncia dada por Gustavo Dutra. (10
Andrado contra Manoel Joaquim Dias, esta-
belecido com casa do funileiro o bonibelro á,
rua Sete de Setembro n. 50, allega o donun-
cianto que o denunciado passou. em junho
ultimo um recibo do 36$500, som empregar
a competente estampilha. (Proc. fis. 2 o 3.)

Era sua defesa, allega . o denunciado que
não é verdadeira a denuncia, por isso que
tilo vendeu ollo as mercadorias mondo,
nadas no alludido recibo, o piie á disposição
desta repartição, para serem examinados,.
os livros de sua escripturação.

Do minucioso exame, feito pelos peritos,
Srs. escriPturarios Dr. Calazans de Andrade
o Magno do Carvalho (processo lis. 7), re-
sultou:	 ,	 s

•



Circulação'em 31 de agosto de 1901 	 	 688.608:604000
A differença para menos é de 2.000:000$000.
Esta diferença provém:
Para menos:
Importancia incinera.da, em virtude do accordo

financeiro do 15 de junho de 1898.-, 	 	 2.000:004000

Resta em circulação 	  686.608:604000

Nota
,	 •

Existencia em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Importancia retirada da, circulação até 30 de setembro de 1901

686.608:608$000
1n•n

788.364:614$500
101.756:006$500

4	 ,..101)1:L113(10 6
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a) que o denunciado tem os livros que-a rei.
exige, regularmente sellados e escriptu-
rados ;

b) que do diario dos livros subsidiarios, do
borrador a limpo, do borrador de baleei° de
nenhum delles, emfim, constam as merca-
dorias mencionadas em a nota junta a.o pro-
cesso (citado recibo, a lis. 3);

c) finalmente, que, estando firmado o re-
cibo por um Ferreira, e havendo na casa
commercial do denunciado um empregado
com o appellido Ferreira, nem por. • isso se
póde suppor,que seja deste aquella, assigna-
tura, pois não ha semelhança alguma de
loura., antes ó evidente a diferença, como\
lambem não existo a menor semelhança eu-
'tio a letiva do ;aludido recibo e a lettra dos
demais empregados da casa.

Coniqua,nto no documento—o recibo, base
da denuncia—se vejam dizeres impressos,
fazendo presumir que teve origem na casa
do denunciado, todavia não está provado
que tenha sido elle firmado por preposto do
mesmd denunciado,e o exame alludido excluo
a hyPothese, de uma infracção por elle com-
mettida ou no sçu interesse praticada.
. Por estas consideraç 	 jões, ulgo improce-

dente a denuncia, por não se verificarem as
condições estabelecidas no art. 63 do vigente
regulamento ' do seno. annexo 'ao decreto
n. 3.564,de 22 de janeiro do 1900.—Intime-se
e publique-se.

Recebedoria da Capital Fefiral, 30 do se-
Larnbro de 1901.— Jansen Midler.

J
O. Beldsta S. Carolina.—Cum ra-se pá-

moira parte do despacho do 27 de agosto
próximo passado. e oficie-se a respeito á Di-
rectoria  do Contencioso.

Julia Conceição Monteiro do Barros.—
Sa,tifaça. a exigencia da Sub-Directoria.

Antonio da Silva Mello Guimarães.—Prove
o allegado.

José Carlos de Carvalho.—Idem.
Joaquim José Ferreira Braga.—Rectifique-

Is o lançamento do accordo com o parecer,
requerendo o peticionario, em separado, re-
stituição da importando a que tiver direito.

Sequeira & Gil.—Pelas razões do parecer
do Sr. sub-director, de 8 do junho ultimo,
relevo a multa imposta.

Henrique Augusto Bandeira .—Annulle-se
a divida ajuizada, e orneie-se á Directoria
do Contencioso.

Geriria,no da Costa, Figueiredo.—A' vista
das diligencias feitas e da informação do Sr.
escripturario A. Agram. que melhor exa-
minando o caso, reconheça a veracidade das

• allegações do contribuinte, inscreve-se polo
valor locativo de 2:409$, sendo relevada a
multa imposta por despacho de 22 de maio
ultimo.

Dr. • Samuel José' Pereira das Neves.—
Transfira-se.

Manoel Jorge Malta.—Não aAludindo se-
quer á certidão, apenas transcrevendo a sen-
tença que annullou a arrematação, ao predio
de que trata o requerente, prove melhor o
allegado.

Joaquim. Gonçalves Paim.— Annulle-se
divida ajuizada, o officie-se á Directoria do
Contencioso.

D. Maria do Carmo Calama,ssi.—Regulari-
vido na Recebedoria o direito de proprie-
dade, transfira-se.

Antonio Teixeira & Irmão. — AVerbo•se
mudança.

Jbaquim Rodrigues.—Transfira-se.
Francisco Gomos de Oliveira.— Averbe-se

a mudança.
João Bruce da Silva.—Idem.
Antonio Pereira Junior.—Regularize o di-

reito de propriedade do vendedor.
Companhia Ferro Carril de Pernambuco.

Quite-se do imposto referente ao l o semestre
do corrente exercicio.
, T. J. Carneiro Saldanha.—A' vista da in-•
formaçã,o,mantenlio o lançamento feito.
• Manoel Joaquim Machado.—Transfira-se.

José Maria da Costa Braga.—Idem.
Antonio ' de Abreu Guimarães. — Transfi-

ra-se.
D. Maria Isabel Ferreira da Moita. —Sa-

tisfaça a exigencia da Sub-directoria.
Antonio José Lopes Soares.—Sendo tardia

a communicação, fica prejudicada a vacancia
com referencia aoa'exercicios de 1898 o 1899,
exonerando-se do pagamento da contribuição
do agua 410 1900.

Vieira da Cruz & Comp. — Transfira-se,
cobrando o imposto em debito.

n•n••nn•nn•

Requeri»zentos despachados

General Carlos de Oliveira Soares. — De-
ferido, nos termos do parecer.

Joaquim Fluza da Rocha: — Prove o re-
querente que com a collocação do hydrome-
tro cessou o funccionamento das pennas.

Quadro demonstrativo
tancia das notas
setembro de 1901

e impor-
em 30 de

dos valores, quantidade
do papel-moeda em circulação

Manoel José da Silva Ribeiro.— Reduza-se
a 1:400$ o valor locativo, de accordo com o
parecer.	 -

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTÂNCIA
POR

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

José Maria Campos.— Indeferido, á vista
do parecer.

-00 	
l000 	
4000 	
5$000 	

10$000 	
20 000 	
30$000 	
50;0000 	

100$000 	
20	 000 	
500G00 	

12.777.484
14.998.148
10.351.764
6.204.677
5.289.042 1/2
2.853.760 1/2

81.339
1.828.779'

607.299
1.118.492.

250.443 1/2

6.388:742$000
14.998:144000
20.703:524000
31.023:385$000
52.890:425S000
57.075:210$000
2.440:170$000

91.438:950$000
60.729:900$000

223.698:400$000
'125.221:750$000

686.608:608$000

José de Souza Coelho.— Indeferido, do ac-
cordo com o parecer.

Manoel Botelho Pires. — Indeferido, 	 á
vista do parecer.,

Adelaide dos Prazeres.— Averbe-se a mu-
dança.

João Pereira da Silva Monteiro Junior. —
Dê-se a baixa requerida.

João:Ferreira. de Mello.— Transfira-se.
Candida da Rosa Vaz. — Transfira-se.
Dr. Luiz da Costa Chaves Faria. — Paga

a multa de 20$, tránsfira.-se.
Irmandade da Santa Cruz dos Militares. —

Tranfira-se.
João Coelho de Mattos.— Paga a multa de 56.361.227 3/2 686.608:608$000

20$, transfira-se.
José da Costa e Silva.— Transfira-se.
Bento Augusto do Carvalho Ribeiro.— Re-

gule-se o direito de propriedade do ven-
dedor. .

D. Maria Ameia da Silva Lima.— Trans-
fira-se.	 -

João José Barbosa de Castro. — Paga a
multa do 20$, transfira-se.

Manoel Caetano Ferreira. — Satisfaça a
exi erencia, da Sub-Directoria.

Julio asar de Oliveira. — Transfira-se.
Joaquim da Costa Lima. — Idem.
Manoel do Oliveira Braga. — Idem.
MIle. Jeanne Bertha Fauré. — Cumpra a

primeira parte do despacho de 27 do agosto.
Antonio Luiz Ferreira. — Prejudicada a

pretenção, por já ter sido attendida.
Raymundo de Almeida Leite do Rezende.

— Prove o allega.do.
Irmandade do Divino Espirito Santo.—

Annullc-se a divida ajuizada constante da
inclusa contra-lê de n. 1.146 D E, e oficie-se
A Directoria do Contencioso.
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-Ministerio da Guerrad••	 ,
Por portarias de 4 do corrente, foram no-

meados :
Adjunto do Arsenal do Guerra do Estado

do Matto Grosso, intorinamente, o alferes
alumno Romão Veriano da Silva Pinna ;

Terceiro escripturarió do Hospital Central
-do Exercito, Manoel Pereira da Silva Dutra.

Requerimentos despachados
-

Alferes João Baptista da Silva Barros, pe-
dindo ser transferido para o 7,, regimento de
cavallaria.—Indeferido:

Sargento João Baptista Eugonio do Couto,
proso, respondendo a consblho de guerra, so-
licitando que se lhe conceda por mmia.gein o
recinto do forte' do Coimbra.—Indsferido.

Jacintlio Vieira da Costa, João Nunes Leite
o Silvia° Oiticica Forreira, contractantes do
fornecimento do genoros ao 33 batalhão de
infantaria, requorendo rescisão dos respecti-
vos contractos .—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 4 de outubro de 1001

Remetteram-se ao Tribunal de Contas có-
pias do contracto entro o Governo o a Com-
panhia Brasil Great Southern Railway o
dos termos do accordo entre ,o mesmo o as

•Companhias Estradas do Ferro S. Paulo e Rio
Grande e Paulista do Vias Ferroas o Flu-
a. iaes (aviso n.82).

Dia 5 .

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 252$, féria de vencimentos que com-
votem a Perfeito Ribeiro nos mozes de
junho, julho o agosto ultimos (aviso
n. 2.560);

Do 707$800 á Imprensa Nacional, publi-
caçõos feitas para esta Secretaria de Estado
de abril a junho ultimos (aviso n. 2.537);

Do 274$ á mesma, idem, idem para
a mesma do abril a junho ulthuos (aviso
n. 2.568) ;

Do 185$830 a diversos, fornocimontos
Estrada de Forro Central do Brazil do junho

agosto unimos (requisitado por officio
n. 1.129, aviso n. 2.569);

Da 800$ a Virginio Agostinho, aluguel
do predio occupado pela Inspecçã,o Geral de
Illtiminação, relativo a agosto ultimo (aviso
n.2.570);

De 998$500 a diversos, fornecimentos feitos
o trabalhos executados para o Observatorio
do Rio do Janeiro, eia agosto ultimo (re,qui-
sitailo por officio n. 118, aviso n. 2.571);

Do 500$ a Manoel da Silva Motta
trabalhos executados para o mesmo, em
agosto ultimo (aviso n. 2.572); 	 •

De 627$280 a diversos, fornecimentos para
o mesmo, em agosto ultimo (requisitado por
officio n. 120, aviso.n. 2.573) ;

De 414$, folha do gratificações do pessoal
da officina typographica, da Estatistica,, em-
pregado no serviço do recenseamento, no
MOZ do setembro ultimo (aviso n. 2.574)

Do 1:548$, ideia do vencimentos do pessoal
da mesma °Moina empregado no serviço
ordinario, no moa de setembro ultimo (aviso
n.	 ;

Do 50, idem do servente do Observatorio
do Rio de Janeiro, no moa do agesto ultimo
(aviso n. 2.576). .

•• —Remettou-se ao T ri !nina I de Contas 'cópia
do decreto n'. 4 .;190, de 30 de setembro, ultimo,
abrindo a este .111inisterio o croilito•mspecial
de 2.)0:0O0$, em supplemento ao de gine trata
o decreto n. 4.002, do 22 de abril ultimo,
afim de ocorrer ás (lesmas de transporto
dos retirantes cearenses, sua internação e
outras (a,yiso n. 83).

..
Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 1901

Vasco do Alencastro Lima, pedindo privi-
legio para sua invenção do um novo meio
para destruição de formigas, denominado-
Gazogeneo formicida Alenca,stro.—Doclare si
acceita . o exame prévio no objecto da sua
nve nçã o .

Diniz do Souza Martins, pedindo titulo de
garantia provisoria para sua invenção de
fiscalização de cobranças nos bonds, no sen-
tido do garantir a ronda . das respectivas
passagens, a que denoininou—Fiscaliza.çã.o
economica.—Compareça hesta Directoria Ge-
ral para explicações.	 •

James Edward Taylor, pedindo ser nomea,
do machinista da linha na Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Indeferido.

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado do cargo de secretario da coinmissão
das obras do açude'e irrigação do Quixa.da, o
cidadão Arthur Cyrillo Vieira, sendo no-
meado, por portaria da mesma data, para
substjtoh-o o cidadrio.João de Oliveira Me-
mona.

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Expediente de 5 de outubro de 1901
Por portaria, do 5 do corrento, furam con-

cedidos 20 dias de licença, para tratar de
sua saude, ao carteiro do l a classe dos Cor-
reios do District° Federal Jeronymo Vieira
da Motta ;

Foi expedida aos administradores a se-
guinte circular

Recommendo-vos informeis em que esta-
do se encontra nessa ,iadministração a col-
lecção do jornal L'Union Postale, indicando
no caso de falta, os exemplares necessarios
para que fique completa e afluindo. Collecção.

Requerimentos despachados
•

,	 Dia 4 de outubro-de 1901
Arthur do Souza Barboz e outros, ama-

nuenses dos Correios ,.do District° FoieraI,
pedindo suspensão do concurso para 3 0 °fil-
e/ai.— Não ha que deferir.

-Dia 5
Eduardo Barroto do Almeida o Albuquer-

que. praicante privativo da agencia do
Correio da Barra do Pirahy e Alvaro Vascon-
cellos Parada e Souza, praticante privativo
da agencia do Correio da Estação Contrai da
Estrada de Ferro Central do Brazil, com
exeicicios na 6a secção dos Correios da Admi-
nistração do District° Federal, pedindo para
permutarem os respectivos cargos.— Defe-
rido, á vista das informações.	 .•

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

603, SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 1901
Presidcncia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sos ,ão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros B. de'Pel'eira Franco, Piza: e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Ber-
nardino Ferreira,II, do 4spirito Santo, Amo-

Recurso eleitoral
N. 70—Rio do Janeiro— Recoro enti,,

Connnissãu Municipal do' Rio Bonito; recor-
rido, José nodesto Bezerra Cavalcante. —Ao
Sr. Minisrro André Cavalcante.

• Revisei° crime
N. 625—Minas Geraes—Poticionario, Fa-

biano Manoel dos Santos.—Ao Sr. Ministro
André Cavalcanti. 	 .	 •

rico 14o, 'Ateio de Mandona, João Pedro,
Magoo' Mortialio, André Cavalcanti o Al-
Ierto 'forres.	 •

Deixaram de compari!cer os Srs. ministros
João Barhalho o Ribeiro de Almeida, este
em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre.
a mesa.

JULGAMENTOS.

abeas-corpus
N. 1.607—Rio do Janeiro— Relato'', o Sr.

Aiadré Cavalcanti ; paciento, Ignacio do
Oliveira, Azevedo.— Negou-se a ordem de
habeas-corpus, contra os votos dos Srs. Al-
berto Torres, João Pedro, Amorico Lobo e
Macedo Soores.

N. 1.608 —Capita Federal— Relator,' o
Sr. João Pedro ; paciento, capitão Francisco •
Augusto das Chagas.—Negou-so a impetrado,
ord'em de habeas-corpus, coni,ra, o voto do
Sr. Xlberto Torres.— O Sr. Macedo Soares
não tomara conhecimento do podido por
não sor caso do habeas-corpus.

N. 1.609— Rio de Janeiro— Relator, o
Sr. Alberto Torres '• paciente, Alberto An-
tunes Guipia,rães Sampaio.—Negou-so Pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

Impedido o Sr. ,Manoel ãlurtinho.
llonzlogoaçao dg sentença

307—Capital Federal—Relator, o Sr.
André .Cavalcanti '• revisores, os Srs. Al-
berto Torres o E. de Pereira Franco ; reque-
rentes, Manoel José Poix:ito e sua n1ullier.
—Tomando-se conhecimento do pedido, con-
tra os votos dos Srs. Alberto Torres, Amo-
rico Lobo, H. do Espirito Santo o Macedo
Soares, foi homologada a sentença estran-
geira, contra o voto do Sr, Macedo Soares.

iippelloçao civel
N. 659—Capital FeleraA—Itolator, o Sr.

.Bernardino Ferreira ; revisores, os Srs.
do Espirito Santo e Amorico Lobo ; appel-
Jante, a União Federal ; appellado, Antonio
Angelo Pedroso.—Foi reformada a sentença,
sendo julgada improcedente a acção, contra
os votos dos Srs. II. do Espirito Santo o
Amorico Lobo.

Revistio • crime
(Embargos)

N. 505—Minas Geraes—Relator, o Sr. 11las^-
cedo Soares; revisores, os Srs. Pindalliba(de
Mattus e Bernardino Ferreira; poticionio,
o tenente Arther Alvares Pennit.—no so
tomou conhecimento dos embargos com o° de
declaração: o Sr. Amorico Lobo a meou?,
como infringente. Não passou a dilikoneja,
proposta, de se receber a petição ohm.
mente apresentada pelo recorrente; como
de segunda petição de revisão, parra que
gani os devidos termos, contra os , votos dos
Srs. Macedo Soares, João Pedro. 6 B. de Pe-
reira Franco.

117.STitinuiçOE
,Appellaçao civel

N. 631—Capital Federal—Appollanti, Dr..
Athauagild o Barata Ribeiro; appellada, a
União Federal.—Ao Sr. Ministro Manoel
Murtinho,

from ologaçab de sentença estrangeira
N: 313—Capital Federal—Requorente, Jo-

sepha Rosa, tamboni conhecida por Jusepha
Ra Fernandes, casada com Miguel Antonio
Valladares.---:-Ao Sr. Ministro Bernardino
Ferreira.
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PASSAGENS
Recurso extraordinario,

N. 198—Ao Sr. Amorico Lobo.
Revisa-o crie

N. 594—Ao Sr. Berna,rdino Ferreira.
COM DIA

Recurso extraordinario
N. 214—Relator, o Sr. João Pedro.

'Revisões crimes
N. 434—Relator, o 5v. João Pedro.
Ns. 478 e 577—Relator, o Sr. Piza e Al-

meida.
Levautou-so a sessão ás 3 horas da tardo.

•—o secretario, Joõo Pedreira do ettutto
Ferraz.

Supremo .Tribunal Militar
SESSÃO DE.JUSTIÇA Em 30 DE A-GOSTO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro alniirante Pe-
reira-Pinto

Aos' 30 dias do mez do agosto do 1901,
•achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis. almirante Eliziario Bar-
bosa, marochaes Rufino Gaivão,' Vasques e
Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Acyndino de MagalhãeS,o Sr.pre-
eidente abriu •a sessão. •

Lida o pprovada a acta, da sessão antece-
dente o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos : •
Pele Sr. ministro Dr. Cardoso -do Castro
João Alvos • do Araujo Rego, alferes do 40°

batalhão de,infantaria, accusa,do de peculato.
Converteu-se o julgamento em diligoncia
afim de que, reunindo-se de novamente o
conselho de guerra, sejam tornados os depoi-
mentos das • praças prosas na fortaleza•do
Brum, ao -tempo da accusação . ao réo ar-
guida. O Sr. ministro Cardoso do Castro
assignou-so vencido, por on';ender que o pro-
cesso está' Satisfactoriamonto instruido para
julgamento final.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza C 1,rvallio :
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, alferà

sdo .23° ha,talhã,ó, de • infantaria, accusa,do de
' calo:tinia a superior.—Fol confirmada a son-
l'ença do conselho de guerra que isabsolveu

.• -'acusação intentada. Os Srs. ministros
seira Pinto, Miranda Reis e Cardoso de

•o, deram o seguinte voto : vedeido,.
• • •• não se prova que o commandante do
o o...fsto houvesse expedido ordem para
• i •es de sou commr,ndo compareces-
. .i . ,..-,boanidade ou acto religioso. cons

/as consciencias, o attribuindo
sviornalido uma siipposta ordem

:;s:rezs, tornou-se o • réo passivel de
s;,:isar • e Eliziario Barbosa, tam-

.	 oi••••••sido, porque á vista dos
do commanda,nte do

— '''• 4 sif ' , consios..
.•' -"•11» , '	 fado di 3° batalhão de-••s•c/	 (lesorção. Reformou-

• ,le guerra que con-
u\',!: "- , o r. , e,	 de prisão e maiscas	 -1 igual tempo de

• rs' a imo do artigo117 do ,isoi 	 iii M j n 1 AI' ''. 'sto concorrera attenu„-' •;	 :}7	 (h) mesmo co-dis_0.0. 	 •

uratu.rino Ika.i.•oi	 „soldo- t.0 dó corpode trao ,sporte, :••,;• • .s. ii;	 11 esc rção
A rmara-8o a	 biLk,Ilto do guerraque coondemnou	 '1"; Aiezes de prisãoCO.m trabalho, grso iniisimo' do art. 117 do
Co'digo Penal Milita,. visto concorrerem
a4tonuantos dos §§1 0 e 8° do art. 37 do al-
tudido codigo.

Antonio dos. Santos Lima, soldad3 do 3° re-
gimento do artilharia do campanha, a,c-
casado do primeira deserção 'aggra,vada.—
Fni reformada a sentonça, do conselho da
gruerra que, condeinnou o réo a um anno do
prisão o mais castigos, para condemnal-o e

dous annos de igual prisão, opino incurso no
art. 1° da «Segunda deserção simples» do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805.

Domingos da Silva Le3sa,, soldado do 370
batalhão de infantaria, , acousado do primeira
deserção simples. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra quo cofidemnou
o ido a seis mozes do 'prisão e mais castigos
referidos no art. I* da « Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança do sa de
abril de 1805..

—Pelo Sr. ministro hr. Aeyndino de Maga-
lhães:

João Ribeiro de Paula e Angelo Pedro de
Amori In, soldados da brigada policial, accusa-
dos de fuga de preso 'confiado á sua guarda.
—Foi reformada a sentença do conselho cri-
minal que os absolveu. para condomnal-os
'um a,nno de prisão, grão minimo do art. 3'.?8
s 1° do regulamento n. li) .222 t de 5 de abril
de 1889, concorrendo a attentiante do artigo
277 § 1' do referidorregulamento, contra o
voto do Sr. ministro Miranda Reis, que as-
signou-se vencido.

SESSÃO DE JUSTIÇA, 4 DE SETEMBRO DE 1901
.Presidencia do Sr .,ministro almirante Pe-

reira Pinto

Aos quatro dias do mez de setembro de
1901, achando-se péesentes os Srs. ministros
almirante Eliziario Barbosa, marechaes Ru-
fino Gaivão o Niemoyer, almirante .Noto,
marechal Va=ques; Drs. Cardoso de Castro,-
Souza Carvalho o Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sassã.o.

Lida e approvada a arda da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expodiente.

Foram relatados os seguintes pr icessos:
Polo Sr. ministro Dr. CaSdoso de Castro
Joaquim Vida! de Oliveira, soldado do 39 0ba-

talhão de ginlantaria, accusado de ferimento,
resistencia o insehordinacão.—Roformou-se
a sentença do conselho de guerra que coo-
demnou o réo a um anuo do prisão com tra-
balho; para condemnal-o a , tres annos do

•igual prisão, grão maximo dos artigos 97,
101, § 2° e. 152, preambulo; de harmonia
com o art. 58, concorrendo a aggravante do'
art. 33, § 15, tudo do Codig,o Penal Militar.

Leonel Cardoá de Menezes o 'Souza, 2°-
sargento do 1 •, batalhão do liditutaria, ad-
dolo ao 8° da Mesma arma, accusado de
abandono de posto, ferimento em seu' cama-
rada e insubordin Ição.— Foi confirmai] • a
sentença do conselho do guerra que combro-
nou o ido a seis. mexes de prisão com
bailio, como illgtIrSC art.152, preambulo
do Codigo Penal Militar, concorrendo a
attenuante do art. 37 § 7° do mesmo codigo.
•—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Alfredo da Silva, soldado do 3° re-

gimento de artilharia de campanha, ao-
ousado de insubordinação o resistencia.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnov o réo a quatro mezos e 15
dias de prisão com trabalho para conde-
mnal-o a nove mexes do igual prisão, como
incurso no art. 97 combinado com o art. 101
§ 20 do Codigo Penal Militar, visto concor-
rer a attenuanto do art. 27 § 1° do mesmo
codige, .

Manoel Porfirio de Andrade, soldado do 120
batalhão de infantaria e Chrisanto Alves,
soldado do 4° regimento de artilharia de
campanha, accusados de deserção.- Foram
reformadas as sentenças dos conselhos de
guerra que rcondomnaram os rios o pri-
meiro a vinte e dous mexes e meio e o se-
gundo a tre..y anuo.; o tres mezes do prisão
com trabalha. 'para condomn d-os a seis me-
zes do iguia prisão, grão minimo do art. 117
do Coligo Penal Militar, visto concorrer a
:atenuante do art. 37 s '1° do • :aludido co-
digo.	 •	 . •

Augusto José de Oliveira, soldado do 5*
regimento de artilharia de campanha, ac-
cusado do deserção.— Foi reformada a sen-

tença do conselho de guerra que 4ndemnou
o réo a um anuo de prisão e maiâ'.eastigos,
para condemnal-o a tres afines e tres mezes
de prisão com trabalho, 'grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a ag,grava,nto do art. 33 § 20 e a
atenuante do art. 37 § 1°, tudo do alludido
codigo.

Manoel Ferreira da Silva, soldado do 34°
batalhão de infantaria e Manoel Firmino
Costa, soldado do 380 da mesma arma, ambos
accusados cle,deserção.— Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condeinnaraou os réos a seis mezos de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, visto concorrerem as
attenuantes do art. 37 § 1 0 quanto ao p11-
melro e do § 7° do citado artigo, quanto ao
segundo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Tertuliano Antonio Ignacio dos Santos,
soldado do 4°, batalhão do infantaria, ao-
ousado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho , do guerra que condeinnou
o réo a seis annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a tres annos o tres rnezes
de igual prisão, grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar, visto concorrerem as
circuinstancias attenuante do art. 37 § 1° e
aggravanto do art: 33 § 20, tudo do referido
codigo.

Astrogildo José dos Santos, soldado do 3'
regimento do cavallaria e Antonio Vicente
de Oliveira, soldado do 350 batalhão de in-
fantaria, accusados do deserção.—Foram re-
formadas as sentenças dos conselhos • do
guerra que condemnaram os réos: prij•
moiro, a 22 mexes e 15 dias do prisão e o
segundo a- deus anno3 do prisão com tra-
bailio, para condemnal-os a sois mons de
igual prisão, grão minimo do art. 117 do
Codigo 'Penal Militar, concorrendo a afta-
nuante do art. 37, § l o do dito codigo.
•Vicente de Paula Barroso, 20 sargento do

13" regimento do ca,valla,ria, accusado- de
insubordinação e resistoncia,. Foi confir-
mariaa sentença do conselho &guerra que
o absolveu, por falta de provas:

José, Alves da Silva, Rolando ,Firmo
Araujo, cabos de esquadra da brigada poli-
cial, accusadorg de fuga ,de preso. Foi confir-
mada a sontença do conselho criminal uue
os absolVill Ia accusação que lhos foi inten-
tada, por falta de provas.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas — Ordens

de pagamento, sobro as cismes proferiu des-
pacho de registro, em 5 do corrente, o Sr.
presidente deste Tribunal.

—Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos:
N. 2.391, do 17 do se,tornbro, pagamento

de 1:727$309, de seguro feito de todo o ma-
terial existente na Directoria Geral do Es-
tatis t ica, pelas companhias Manchester e
.tUnion. •

—Ministerio , da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Avisos:
N. 2.109, de 24 de setembro, pagamento

de 1:927$975, a diversos, de material forne-
cido á Brigada Policial, no Jaez de agosto
ultimo;	 ,	 •

N. 2.143, de 1 do corrente, idem do 150$,
da folha dos vencimentos do continuo o do
servente do Commando Superior da Gaiarda,
Nacional, no moz de setembro ultimo;

N. 2.138, , de 30 de setembro, idem de
600$, da folha d, salario dos serventes da
Secretaria de Estado deste Ministorio, no
mez de setembro ultimo;

N. 2.106, de 24 . do setembro, idem do
53 252 ao Director da Escola 15 de Novem-
bro, conego Amador Bueno do Barros, para,
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()ocorrer t tganutenção dos =toros Antonio
Eva.risto Arnaldo o André Alves de Barros,
recolhidos mesma Escola, o 1 0 em 7 do
mosto o o 20 em 6 do setembro.

N. 2.095, de 23 de setembro, idem de
235$498, do despezas miudas Ila Casa de De-
tenção, no mez do agosto ultimo

N. 2.087, do 21 do setembro, Idem de
11$890 á Companhia Rio de Janeiro City Im-
prorements, do conc3rtos feitos no esgoto do
predio onde funceiona o comntando superior
da guarda nacional desta Capital;

N. 2.094, do 21 de setembro, idem de
3(3:182$003, a diversos, do fornecimentos ao
Dospicto Nacional do Alienados, em agosto
ultimo.

—N1inistorio das Relações Exteriores
Avisos
N. 223, do 30 de setembro, pagamento de

120$, da folha das gratificações das orde-
nanças que estiveram no serviço deste Mi-
»isterio, no mez de sotombro uniu to;

N, 224, da mesma data, Idem do 750$, da
folha dos salarlos dos serventes em serviço
da Secretaria de 'Estado deste Ministerio, no
mez do sotembro ultimo;

N. 222, da mesma data, idem do 250$, cre-
dito á Alfandeg,t de Porto Alegro, para pa-
gamento da ajuda do custo ao 2° tenente do
artilharia, Elysett da Fonseca NIontarroyos,
auxiliar da commissão do demarcação do li-,
mitos com a Republica Argentina.

—Ministorio da Fazondd
OfIlcios

Ca,mara, Civil do Tribunal Civil o
Criminal, pagamento do 201$347 a Jonathas
Gilbart Monteiro Torres, juros do capital no
coras dos orphãos.
lbag-adoria do Thesonro—Pa-

gani-se no dia 7 as seguintes folhas: Monte-
pio dos funcelonaries publicos da Justiça,, ide-
legados, escrivães, inspectores de policia o
pensões provisoria.s.

.A_Ifandoga do Rio de ja-
neiro—Balanço do estampilhas para des-
pacho do consumo,offectuado em 30 do setem-
bro de 1901:

Estampilhas

	

Recebidas	 Vendidae
Saldo do mez do

agosto do
19711 	 	 122:351$115

Estampilhas
recebidas da
Casa da Moe-
da, (10 1 a 30
de setembro
CIO 1901 	 	 239:000$000

Estamp ilhas
vendidas na
Cioso:Irar i a
da All'andoga
do Rio de Ja-
neiro do 1 a
30 do setem-
bro de 1901.	 170:141$s'70

Saldo existente	 1P1:209$745

361:351$115	 361:351$115
Correio — Essa repartição expodirã

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Orione, para S. Vicente, Gonova e

Napoles, recebendo Impressos até á 1 hora
da tardo, cartas para O \ exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã-

polo Cordilldre, para Rio do Prata, Matto
Grosso e Pa,raguay, recebendo impressos até
á 3 horas da tardo, cartas para o interior
até á 3 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 4, objectos para registrar
até tis 2 horas da tarde.

Pelo Sparta, para Santos, recebendo im-
pressos ato ts 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até 1, o objectoa para
registrar ate ás 11 horas. da manhã.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartiçb da Carta Maritima - Resumo meteorologic o
magnetico do dia. 4 de outubro de 1901 (sexta-feira)
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Observaçaes das Estaçoes dos Estados a Oh M. de Greenwich. (9 11 .07 a. t. m. da Capital) •

h	 :a

Recife 	 9 40 a. 767.20 28.8 18.46 62.5 E 4
.

Bom Nev. tenue alto .. 4 - 29.2 24.8 - - -.-
Aracap 	 9 32 a. 761.90 26.9 18.48 70.5 NE ,5 Bom Nevoeiro teime .. 2 - 27.9 23.8 - - -
Florianopolis 846 a. 761.80 19.0 14.75 90.0 N' 6 M. bom - •	 • 2 - 21.5 19.3 - - -
Rio Grande 	 8 32 a. 759.50 17.4 12.98 88.0 NE 2 Sombrio

.	 ,
- .. 6 - 19.5 13.4 - - -

• ,

Occurrencias
•

Pelos telegrammas chegados hoje (5) das estac5es do sul da Republica, vê-se que houve mau tempo de SW no
do Sul, o qual caminha para o norte, devendo attingir brevemente esta Capital.

io Grande

X

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL'

D.eclinação=8 0 10' 22" NW

Inclinação (3)=-13 0 .25

OFSERVAÇÕES A 0 5M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 1, 07m . T. M. DA CAPITAL)

- -- --	 •- -

POSTOS DE OBSER-
vm.lo

,

.

ESTADO DO CÊ()
ESTADO

ATMOSPHERICO

-

ME TE6ROS
DIRECÇÃO DO

VENTO

___ ___

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPRE-

RICO NA VES.
FERA

Belém 	
8. Luiz 	
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Victoria 	  ..
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopoli g 	
Rio Grande 	
itaqui 	  

Limpo
Encoberto
Limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
	  Limpo

QUasi limpo
Moio encoberto
Meio encoberto •
Meio encoberto
Encoberto
Quasi limpo	 ,
Meio encoberto
Qua.si limpo

Bom
Incerto
Muito claro
Bom
Bom
Bom
Bom	 .
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Encoberto	 '
Muito bom ,
Sombrio
Bom

-
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro tenue baixo

-
--

Nevoeiro tenue alto
-

Nevoeiro teime
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro	 '

-
-
-	 s
-
-

ENE
ENE
ENE
SE
SE
E
E
NE
NE
NNE
S
SE
S
N
NE
N

Muito fraco
Aragem
Muito fresco
Regular
Regular
Fresco
M.e°
Fraco
Regular •
Fraco
Fraco
Aragem	 •
Muito fraco
Fresco
Aragem
Fraco

-
Chão

-
Peq. vagas
Chão	 1

-
Tranquillo
Tranquillo 1
Chão
Tranquulot

--.
-
-
-

Peq. vag
-

Bom
Bom
Claro
Claro
Bom
Bom
Variavel
Bom
Bom
Bom
Variavel
Bom
Variavol
Bom
Bom
Bom
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Estrada do Ferro The-
reza ChristIna - Extracto do reta-
torio do primeiro semestre do anuo cor-
rente, apresentado ao Ministerio da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas, ex-vi do
§ 43 do art. 12, do regulaMento approvado
pelo decreto n. 2.885, de 25 do abril de 1898.

Extensão em trafogo, 116.340 kilometros,
Movimento financeiro-A receita importou

em 55:327$020 e a despeza OEA 171:304$645.
sendo o deficit dó 115:977$625.

A receita kilornetrica foi de 475$563 e a
despeza do 1:474448.

A proporcionalidade entro a despeza e a
receita foi de 309.622 %.

'Trafego-Circularam durante o semestre
223 trens que percorreram 244.243 kilome-
tros com a composição média de 14,8. Trans-
portaram-se 5.640 passageiros ; 259.406 ki-
logra in ,ias do encoinmendas e bagagens,
19.105 volumes 02.257.207 kilogrammas de
mercadorias, 761 animes; 448 aves; e dous
carros.

Os accidentes limitaram-se a dous ani-
maes mortos pelas locomotivas.

Foi recolhida á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Florianopolis a quantia
do 3:104200, importancia do imposto de
transito sobro 4.505 paSsagens.

Locomoção-O serviço dá tracção foi feito
por cinco locomotivas que percorreram
32.155 kilomotros, consumindo 153.730 kig
logrammai fie carvão, 187 ditos de sebo,
192 ditos do estopa, 1.905 litros do azdite
2.875 metros cubicos do lenha.

As ()Moinas funecionarain regularmente
occupando-se, com a reparação do material
rodante.

Conservação da via permanente-Apezar
do abusivo transito de cavalleiros, tropas e
carros do bois polo leito da linha, foi man-
tida em boas condições do segurança a via
pormanon te, ,, em cuja conservitçã,o emprega-
raio-se 9.995 dormentes, 75 trillros;360 talas
de juncção, 1.340 faugbolts, 2.912 parafusos
o 9.470 grampos.

Contintia, em andamento a construcçã,o do
desvio entro kilometros 99.800 o'105.500,
com o fim do evitar a reconstrucção das
pontes da «Barra» o «Màrcella» dostruidas
pela inundação do setembro do 1897.

Telegraplio-Foi diminuto o trafego tele-
grap hico

Transmittira,m-se 962 telegrammas com
11.720 palavras. Na conservação da linha
telographica empregaram-se 127 postes de
madeira, 198 isoladores e 500 metros do fio
de 4.5 m/m.

Santa Casa da illImerleordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sado, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 23 de se-
tembro o seguinte:

Existiam 	 990 773 1.760
Entraram 	 41 31 72
Sahiram 	 46 28 74
Faleceram. 	  7 2 9
Existem 	   984 774 1.758

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicus foi, no mesmo dia, de 615
consultantes, para os quaes se aviaram 904 I
receitas.

- No dia 24:
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Existiam 	 . 984 774 1.758
Entraram 	 45 28 73
ahiram 	 15 11 26

Falleceram 	 x• • 3 ..	 3 6
Existem 	 1.011 788 1.799

-O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 720
consultantes para os quaes se aviaram 809
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.
- No dia 25 :•

a
• E.

o

02

Existiam 	 1.020 779 1.799
Entraram 	 14 20 34
Sahiram 	 13 18 31
Faleceram 	 2 O 2
Existem 	 1.019 781 1.800

O Movimento 4, sala do banco e dos COEI-

oultorios publicas foi, no mesmo dia, de 680
consultarates, para os quaes se aviaram 872
receitas.

- No dia 26:	 •

Existiam 	 1.019 781 1.800
Entraram 	 20 18 38
Sahiram 	 11 10 21
Faleceram 	 1 4 5
Existem 	  1.027 785 1.812

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 346
consultantes, para os quates se aviaram 393
receitas.

Obltuarlo- Sepultaram-se no dia 23
do corrente 58 pessoas, falecidas de:

Access.) pernicioso 	 1
Febres diversas 2
Variola 	 7
Outras causas 	 43

-
"53

Nacionaes 	  . 35
Estrangeiros 	 18

53
Do sexo masculino 	 30
Do sexo feminina	 ...... 23

53
Maiores de 12 annos 	 • 27
Menores do 12 annos 26

53
Indigentes 	  11 •

- No dia 24:
Angina dipliterica ... 	 	 1

. Febres diversas 	  3
• Variola 	

Outras causas 	  47

54
Nacionaes 	  44
Estrangeiros 	  10

51
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino  -	  30

54
Maiores do 12 anuas. 	  26
Menores do 12 annos 	  28

54
Indigentes 	 . • • 11

- No dia 25:
Febres diversas 	 5
Variola 	  
Outras causas 	  46

57
Nacionaes 	  	  42
Estrangeiros 	  15

57
.Do sexo masculino 	  47
Do sexo feminino 	  10

57
Maiores de 12 annos 	 ... 30
Menores de 12 annos 	  

57 •
- No dia 26:

Variola 	 	 	  5
Outras causas 	 	  22

Nacionaes 	

•

	
27

Estrangeiros 	
 •18

9

27
Do sexo masculino 	 15
Do sexo feminino 	  12

27
Maiores de 12 annos 	 15
Menores de 12 annos 	  12

27

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.040

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association,
estabelecida em Manliattan, na cidade do
Nova York, Estados Unidos na America do'
Norte,aprosenta a marca suppra que consista
na lettra R, atravessada verticalmento por
um facho, nos raios do qual acham-se dis-
postas, em arco de circulo, as palavras Sa-
lutis via.

No corpo da lettra R estão dispostas as
palavras Dr. Richard Dyspepsia rabie:. que
poderão ser omittidas, sondo o caracteristico
essencial da marca a lettra It o a figura do
um facho. Esta marca, que pó,le variar em
suas dimensões, côres, o disposiçõS de cú'-
res, applica-se impressa ou do um ou outro
modo, nos rotulos dos frascos o outros re-
cipientes contendo os medicamentos de •uso
interno para cura da dyspepsia o outros pro-
duetos pharmaceuticos da fabricação da do-
posita.nte.ltio do Janeiro, 19 de julho do 1901.
Como procuradores, fulas Gdraud, Leclerc
Comp.(Sobre unia estampilha no valor de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
ram-ciai da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 19 de julho de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

o

o
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Registrada sob n. 1.040; por despacho da
Junta Commercial, cm sosso de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 do setembro
de 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo .da , Junta
Commercial da Capital Federal).

N. 1.04.1
The Aeolian Conzpany, estabelecida 0111

Meriden, connecticut, e em Nova York, Es-
tados Unidos da America do Norte, apresenta
a marca supra que 'consiste na palavra
Acolian. E3ta marca que pôde variar em
suas dimensões de efires e disposições do
côres, serve a distribuir, orgãos -o pianos da
fabricação da companhia depositante. Rio de
Janeiro, 5 do agosto de 1901.-Como pro-
curadores, Jules Géraud, Leclerc & Comp.
(Sobre uma estampilha no valor de 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 5 de agosto do 1901.-0 secretario,
Cesar de Olveira.

Registrada sob n. 1.041 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 do outubro de
1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo cia Junta Com-
mercial da Capital Federal).

N. 1.04.2
Thc Acolian Compauy, estabelecida em

Meriden, Connecticut, o era Nova York, Es-
tados Unidos da America, do Norte, apresenta
a marca supra que consiste na palavra

• Pianola. Esta marca, que póde variar em
suas dimensões, cfiros o disposições de ctires,
serve a distinguir tocadores" autornaticos de
pianos e 'applica-se á imprensa ou gravado
nos ditos artigos, da fabricação da compa-
nhia dopositantp. Rio do Janeiro, 5 do agosto
de 1931.-Como procuradores, Jules Gdraud,
Leclerc & Comp. (Sobro uma estampilha no
valor de 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do 5 do agosto do /001.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.042 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 3 de outubro
de 1901.-0 secretario, Casar de Oliveira.•
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
~ciai da Capital Federal.)

N.

• R. Kanitz, estabelecido nesta praça á' rua
dos Ourives n. 48, com fabrica do sabão,
apresenta a marca acima collada adoptada
polo supplicante para distinguir o sabão de
sua, de •;coberta -donominado «Sabão da Costa»,
a qual consiste no seguinte : um rotulo em
papel branco, vendo-se representada uma
mulher africana vestida a decotada, tendo
sobre a cabeça uma cesta contendo o dito
producto ; a referida marca será uzada nas
caixas contendo o mesmo sabão, podendo va-
riar em cores quando convier, apresentando,
assim pede para ser registrada na fórma da
lei. Rio de Janeiro, 25 do agosto de 1901.
-R. Kanitz.
. Registrada sob n. 3.219 por despacho da

Junta Comrnercial, em sessão de hoje, Apre-
sentada na secretaria da Junta Commercial
ás 11 horas da manhã do 25 de agosto de
1901.-0 secretario,Cesar de Oliveira.

Pagou no primeiro exemplar 4600 do
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de
outubro de 19,11.- O secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado achava-se o grande ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.)

DIÁRIO OFFICIAL

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 4 de outubro
de 1901 	
	

743:930,1932

Idem do dia 6:
Em papel 	  153:344444
Em ouro 	  43 : 151$00,6	

196:499$510
----

940:430$472

Em igual periodo do 1900... 1.193:264,601

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a 4 de
outubro de 1901 	

	
336:727$802

Idem idem no dia 5 	
	

107:390$076

/ 444:127$878

	

Em igual período de 1900...	 315:680$796

XECEBRDORIA. DO ESTADO DE MINAS GEIAS@
NA CAPITAL FEDERAL

	
n

Arrecadação do' dia 5 de
outubro do 1901 	

Idem h dia 1 a 5 	
Em igual periodo do anno

passado 	

EDITAES. E AVISOS
'Junta Commercial

1
Pela secretaria da Junta Commercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que durante a segunda quin-
zena .do moz do setembro proximo findo fo-
ram archivados os seguintes contractes,
alterações e distractos de sociedades commer-.
ciaes

Contractos-De João Guedes Vieira, José
Luiz Estevos e o commanditario Fortunato
João Esteves, para o bommercio do seccos e
molhados nesta capital, á praça Marechal
Deodoro da Fonseca n. 9, com o capital de
8:000$, solido 3:500$ do comma,nditario, sob
a firma Vieira Estoves & Comp.,,

De Aquino Tavares Lacerda, o o comman-
ditario João Furtado da Rocha Junior, para
o commercio de calçado nesta praça, á rua
da Uruaguayana n. 90; com o capital de
10:000$, sendo metade do comma,nditario, sob
a firma Lacerda & Comp.

De David Fernandos Paranhos e o com-
manditario Francisco Fernandes Paranhos
Junior, para o commercio de comestiveis e
molhados nesta praça, á rua de S. Luiz Gon-
zaga n. 78. coro o capital de 5:000$, sendo
4.300$ do comrnanditario sob i a firma D.
Fernandes Paranhos & Comp.

De Carlos Buarque de Macedo, Alfredo da
Fonseca 'Guimarães e os conamanditarios Joa-
quim Pedro Salgado o José Rodrigues da
Silva Loureiro, para o commercio do com-
missões o consignações nesta praça, á rua da

'Alfandega n. 13, cbm o capital de 375:000$,
sendo 150:000$ dos commanditarios, sob a
firma Fonseca, Macedo & Comp.

De Antonio José Fernandes da Silva e Joa-
quim Francisco de Ca,stro,para "o commercio
de molhados o mantimentos nesta praça, á
rua do Senador Pompeu n. 108, com o ca-
pital de 10:000$, sob a firma Fernandes
& Castro

Outubro '...-!1901

Do Gaspar Fernandes do Oliveira e!José
Antonio da Torre, para a exploração de um
botequim nesta praça, á rua do Lavradio
n. 39, com o capital do 3:000$, sob a frina.
Fernandes do Oliveira & Comp.

Do Antonio Lopes de Macedo e Ma,nool Ro-
drigues do Carvalho Junior, para o conimor-
cio do comes, seccos e molhados, otc.,Inesta,
praça á rua General Pedra n. 55, com' o ca-
pital de 3:000$, sob a firma do Ma do &

ComDo " I) Sera-fim Gonçalvos Nogueira, ,Ago Unho
Jos'é de Meirelles o Antonio Alvos ieira,
para a exploração do uma confeitariaf nesta
praça, á rua da Lapa n. 12, com o capital do
60:000$, sob a firma Nogueira, Moirelles &
CoDnoipG.

Gaspar Pinheiro Barliosa e Joséj Maria
Gonçalves, para o commercio de sem is o mo-
lhados nesta praça, alma Dr. Joa,quiin Silva
n. 73, com o capital do 3:000$, sobla firma
Pinheiro & Gonçalves.

De Antonio Alves Bastos o Manoel Henri-
ques do Almeida, para o commercio Ve man-
timentos e molhados nesta praça, á -1.1a, Dois
de .Dezembron. 41, com o capital de 14:000$,
sob a firma Alves Bastos & Almeida.

De Josj Pereira de Campos e Francisco dós
Santos Loureiro, para a exploraçã'p do um
botequim nesta praça, n, rua Chile In. 195 A,
om o capital de 4:000$, sob a firma Campos

S.: Loureiro.
De Euzebio Lourenço e Jorge Naglio, para

o commercio do calçado nesta praç ,á rua doeia,
Senhor dos Passos n. 41, com o capital do
15:674400, sob a firma Euzebio & Jorge.

	

De Manoel Alves da Fonseca	 Casimiro
Ferreira da Silva Machado, para o ponimercio
de roupas brancas, artigos do armarinho e
outros nesta capital, á praça 15 d ' Novembro
n. 4, com o capital de 12:000$, s b a firma
Alves da Fonseca & Machado.

Da Gaspar Joaquim Corrêa do Menezes e
João Pereira da Silva Campos, pra a explo-
ração do uma padaria nesta pr ça, á rua
Visconde de Inhaúma n. 45, com o capital do
8:000$, sob a firma do Gaspar d Menezes &
Campos

Da Domingos Machado Monteiro, José Ma-
chado Monteiro o Domingos Machado Mon-
teiro Junho:', para o commercio ! do seceos e
molhados nesta praça, á rua d Rozario n.
106, com o capital de 12:000$, sob a firma
Machado Monteiro & Filhos ; 

Do Alfredo da Silva Guimar os e Gaspar
do Oliveira Ramos, para o cOmmercio de
seccos o molhados nesta praça; á rua José
Domingues n. 3, com o'capitalide 4:000.$, sob
a firma Alfredo da Silva i Guimaries &
Comp. ;	 I

De Carlos Hasnann, Eduardo Ca,ubit e Li-
cinio da Gama Bantes;para o commorcio do
tocha etc., nesta praça ,con o capital do
4:500$, sob a firma Ha,snann	 Comp.

De Joaquim Dias da Silva, Bento Domin-
gues Via,nna e Antonio da Silya Peixoto,para
o commercio do molhados nesta praça, á rua
do Mercado n. 17, com o capital de 120:000,
sob a firma Silva, Peixoto & C.;

l'De Manoel Antonio Gonçalves o Alfredo da
Motta Cirno, para a exploração de uma con-
feitaria nesta praça, á rua S. Luiz Gonzaga
n. 74, com o capital ,de 4:0ip$, sob a firma
Gonçalves & Motta; '

De Antonio Machado do Freitas o Viriato
Valeriano , Teixeira, para a exploração do
uma calcina, de barbeiro nosta praça, á rua
Seto de Setembro 11. 5 A, !com o capital do
1:600$, sob a firma Macha o. 8,:, Teixeira;

De Manoel Alvos Amar e José Antonio
Fernandes Eiras, para a xploração de um
botequim e casa do- pasto posta praça, :Orna
Sergipe n. 40, com o capi al de 4:900$, sob a
firma Amaro & Eiras;

Alterações dos contractos - De Nunes &
Comp. pela retirada do sucio commandi-
tario ;

37:701$570
203:787$298

142:372$095
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Do Silva, Leite & Comp. pela retirada do
meio de industrio Lucio Francisco de Oli-
veira Godoy ;	 •

De C. Abranches & Comp. pela admissão
do Victorino Leão Ramos, na qualidade de
soei° conunanditario •

De Silva Gomos & Comp. pelo fallecimento
do socio Paulo Ribeiro da Silva Braga e ad-
missão de Domingos Gomes Ferreira, na qua-
lidade do socio solidado

Do Teixeira, Carlos & Comp. pela retirada
dos socios José Claudio° Gonçalves e Joa-
quim Tavares Gemes;

De C. Pareto & Comp. relativamente ao
capital que foi elevado a 1.500:004000

Do J. P. Miranda & Comp., em relação ao
socio Arnaldo Raineri que passou do solida-
rio a commanditario.

Distractos—De Costa & Rodriguos, Esteves
Soares &Comp.;Nntleira,Moirolles & Comp.;
Campos & Comp. ; Bordallo & Comp.; José
Pinto ',opus & 'Comp.; L.B. do Almeida &
Comp,; Pichara Boneri &Nagib Elias; Coque,
Corroa & Comp.; Brito & Lacerda; Domingos
Figueiredo & Comp.; F. Barros & Comp.;
Mendes, Fernandes & Comp.; Azevedo
Silva & Vianna; Ba,reellos & Irinão ; Duarte
do Andrade & Comp.; J. Garcia & Comp.;
Rodrigues, Taveira, & Comp.; Rocha, Bro-
chado & Comp. e Quadros (-ÇL Comp.

Socretaida, da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 4 de outubro do 1901.-0 official-
maior, lionorio de Cc.mpos.

--
SESSÃO EM 10 DE SETEMBRO DF 1901

Presidente, Souza Ribeiro— Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados coronel Goulart, Guimarães, Bor-
ges, Iguassú o Couto e o soerá:trio Cesar de
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Torres, abriu . se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officios :
Do 6 do cbrrente, do juiz da Camara Com-

moreia,' Dr. Bulhões Pedreira, communi-
cando a liquidação forçada da Companhia

•do Fiação o Tecidos Santo Aleixo.—Mandou-
se tolnar nota.

Da mesma data e do mesmo juiz, comrnu-
Inconel° a abortara da f alteada da firma
Soares & Severo, osMbelecida na rua da As-
sembléa n. 03.— Mandou-se proceder nos
termos do art. 13 do decreto n. 917, do 24
de outubro do 1890.

Do 14 do corrente, do juiz da Camara Com-
moreia]. Dr. Ataulfo de Paiva, communicando

abortura, da fallencia da firma Chames
Miguel & Filho.— Ordenou-se idontico pro-
cedimento,

Do 16 tio corrente, do presidente • da
intua dos Corrotores, romottendo os bole-
tim das cotações dos principaes generos do
mercado e dos frutos; durante a ultima soma-
na .—Mandou-se archivar.

Requerimontos:	 •
Do Antonio Leito do Vasconcellos para

ser nomeado avaliador commercial do pra-
(lios urbanos e do somoventesonoveis o obras
do marcenaria.— Deferido.

Da Chillington boi Company, Limited,
estabelecido na InglaAerra, para o regist,ro
da. marca destinada á enxadas e outros
artigos do sua fabricação .—Doferido.

Do Hugo Gortum & Comp., para o depo-
sito da Man(, 111 n 11 diSt111 ,

''
110 	 papel do sua

fa,bricação; registrada na Junta Commercial
de Porto Alegre.—Dererido.

Do Fernandes de Oliveira & Comp., No-
gueira', Moirellos & Comp.; Pinheiro & Gon-
çalves; Vieira,. Estevas & Comp. e Macedo (5'‘.
Comp., para serem archivados os seus con-
tractos sociaes.—Daferidos.

De Silva, Leite & Comp., para sor ar-
chivado o instrumento da alteração do seu
contracto social pela retirada do socio de
industria.—Doferido, dando-se baixa no re-
gistro da firma por não poder subsistir com
o additamento—o companhia—referente ao
socio que se retira. 	 •

De Nunes & C., para ser archivado o in-
strumento da alteração do seu contracto
social pela retirada do meio commanditario.
—Deferido

Do F. Aguiar . & Irmão, costa & Rodri-
gues, Estevos, Soares & C. e Nogueira, Moi-
reides & C., para serem archivados os seus
distractos sociaes.—Deforidos.

Do Augusto José Moreira. Alyaro do An-
tirado & C., J. J. da Costa & C.. Magalhães
Costa, & C. o Nogueira, Márelles & C., para
o registro de suas firmas commerciaes.—
Deferidos.

Do José Antonio de Oliveira Costa, suces-
sor de Oliveira Costa & Costa, para lhe se-
rem transferidos os livros do Diario o Co-
piador em branco daquella firma,.—Dere-
rido.

De Adão, Gaspar & C., para lhes ser trans-
ferido o Diario em branco da firma ante-
cessora Ferreira, Gaspar & C.—Deferido.

Sodetaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 3 de outubro do 1901.

Está eonformo.-0 officio' maior, Honorio
de Campos.

SESSÃO EM 19 DE SETEMBRO DE 1901

Presidente interino, Torres — Seéretario, .
Cesar de Oliveira

Presentes os deputados Torres, coronel
Goulart, Guimarães, Borges. Iguassú e Couto
e o secretario Cesar do Oliveira, faltando
com participação o presidente, 'Souza Ri-
beiro, assumiu a presidoncia, na fOrma .da
lei, o deputado mais votado Torres, que de-
clarou aberta a SOSSãO.

Foi lida o aprovada a acta da ses são an
tecedente.

O expodionte constou de
Meios :	 •
Do 13 do corrente, do juiz da Camara Com-

mercial Pr. Bellarmino da Gama, eommuni-
cando o julgamento da cessão de bons da
firma Quartim, Silveira & Comp., cuja massa
entrou em liquidação definitiva.—Mandou-se
tomar nota.

De 11 do corrente, do juiz da Camara Com-
moreia]. Dr. Bulhões Pedreira, communi-
cando a abertura da fallencia da firma
Martins & Silva, estabelecida á rua da Qui-
tanda n. 111. Mandou-se proceder nos
termos do art. 13 do decreto n. 917, de 21
de outubro de 1890..

Requerimentos:
Do Ernesto Vieira de Souza, para ser no-

meado avaliador commercial de predios um-
bafos. —Deferido.

De Henrique Dunham & Herfurt, para o
registro da marca Brilhante, destinada ás
forragens do sou commercio—Deferido.

Do Carlos José Pizarro, para. ser deposi-
tado o exemplar do Diario Official em que
publicou a transferencia da marca do pre-
parado Cinzas infernacs, feita ao reque-
rente como succossor da firma Pizarro, Silva
& Comp.—Doferido; annexandu-se aos papeis
respectivos.

De Souza, Monteiro & Comp., J. M. Lo-
pos & Cotrip., Bernardas & Motta e Paulino,
Salgado & Comp.. para o deposito das suas
marcas re,gistradas sub o.g . 3.170, 3.180,
3.181, 3.18.2, 3.183, 3.103, :i.191 e
Dofcrhlos.

Da sociedade anonyina Empraza, Agrieola.
Brazileira, para , ser archivada a escriptura
de sua constituição.—Deforido.

De Lacerda & Comp., Euzebio & Jorge,
Campos & Loureiro e Alvos Bastos & Al-
meida, para serem archivados os seus coo-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Campos & Comp., Borralho & Comp.,
José Pinto Lopes & Comp., L. 13. do Almeida.
& Comp., Coque, Correa & Comp. o Pichara
Bonori & Nagib Elias, para serem archivados
os seus distractos sociaes.—Deforidos.

Do .1. Barbasa Pinto, J. M. de Freitas, M.
Ribeiro & Comp., Corra, Rosas & Comp.,
Domingos Fornaodos Pinto & Comp., Carlos
José Pizarro & Comp. o Mariart, Ferreira &
Comp., papa o registro de suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

De Gomes & Soares, para identico regis-
tro.—Regula.rizem a declaração, no á termos
do art. 114 lettas b o c, do decreto n. 916,
do 24 do outubro do 1810, por não eontor O
nome dos socios com direito ao uso da firma
e a respectiva assignatura.

Do Marau, Ferreira & Comp., successores
do L. B. de Almeida S: Comp., para lhes
ser transferido o Copiador em branco daquella.
firma.—Deforido.

Secretaria da Junta Commorcial do Capital
Federal, 3 do outubro do 1001.-0 ofilcial
maior, Reflori° de Campos..

.SESSÃO EM 23 DE SETEMBRO DE 1901

Presidente, Souza Ribeiro— Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goutart,
rães, Borges, Iguassú o Couto e o secretario
Casar de Oliveira, abriu-soa sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Officio, de 20 do agosto ultimo, do secreta-

rio da Junta Commorcial do Belém, roma-
tendo a relação' dos commerelantes alli ma-
triculados no 1° semestre deste armo. —
Man , lou-so arehivar.

Officio, datado de hoje, do presidente da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principaos goneros do mer-
cado e dos fretes da ultima semana, o o das
vendas de café na primeira quinzena deste
mez.—Mandou-se archivar.

Requerimentos:
De Luiz Follipe Freiro de Aguiar, phar-

maceutico, para o registro da marca do seu
preparado Elixir de catuaba e maraputzma.
—Deferido.

•Do E. Gomes, pedindo o registro da marca
que adoptou para os phosphoros Brazil, do
sou commercio, identica z1 da Companhia
Fabril Brazileira„ sob o fundamento de haver
esta incorrido na perda da dita marca por
se achar em liquidação forçada.— Não tem
legar por não estar provada a perda da
marca.

Da
D

ágin National Walch Company, da
Neto York -Standard Watch Company o do
Oliveira & Santos, para o deposito das suas
marcas registradas nesta junta sob ris'. 1.027,
1.028, 3.1750 3.176.—Deferidos.

De Henrique Stupakott & Comp., para o
deposito da sua marca de cerveja Alliança,
registrada na Junta Com mercial do S. Paulo
sob n. 294.—Deferido.

De C. A. Diek & Comp., para o deposito
da marca Elephante dos productos do seu
cortume, registrada na mesma junta sob
n. 296.— Deferido,

Do Faust & Schmidt, para o deposito da
sua marca da cerveja Guanabara, registrada
na mesma junta sob ir 299.—Deferido.

Da Companhia Nacional Loterias dos Es-
tados, para ser archivada a acta da assolo-
bhla geral extraordinaria do 30 do julho
ultimo, que votou a rolbrma dus sous esta-
tutos.---Deforido.

De Gaspar de Menezes & Campos, Alves da
Fonseca & Machado e Machado Monteiro &
Filhos, para serem arehivroloa Os SOUS comi-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do C. Abranchea & Comp., para ser ar-
chivado o instrumento da alteração do sou
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contracto social pela admissão de um socio
commanditario.—Deferido.

De Brito & Lacerda. Domingos Figueiredo
& Comp., F. Barros & Comp. e Mendes, Fer-
nandes & Comp., para serem archivados os
seus distractos sociaes.--Deferidos.

Do Affonso Koepke, Antonio Firmo dó
Moura, Adriano Vieira do Barros, F. Guedes,
J. Oliveira Pinto, Pichara Boneri, Torres
Brandão, Batallan & Comp aaleyrelles, Moura
Brazil & Comp. o Machado Monteiro '&
Filhos, para o registro do suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.	 •

De Augusto José Moreira, para ser transfe-
rido o seu livro Copiador que se acha em
branco, rubricado em 17 do abril de 1888, á
novo firma, do requerente inscripta no re-
gistro respectivo por despacho do 16 do cor-
rente.— Deferido.

Foi presente e mandou-se .archivar um
exemplar do regulamento da Junta Commer-
ciai do Paraná, remettido pelo Secretario
de Estado dos Negocios do Finanças, Com-
mareio e Industria daquelle Estado.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 3 do outubro de 1901.— O oficial
maior, Honorio de Campos.

• .
SESSÃO EM 20 DE SETEMBRO DE 1901

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente S, auza Ribeiro, os
deputados coronel Goulart, Guimarães, Bor-
ges. Iguassil e Coute e o secretario Cosas' de
Oliveira, faltando com part:cipação o depu-
tado Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Oficio, de 18 , do corrente, do juiz da Ca-

mara Commercial Dr. Bulhões Pedreira,com-
municando a abertura da fallencia do com-
mercian te Joaquim Teixeira do Macedo, esta-
belecida ás ruas Ilumaytá n. 29 e Dr. Ma-
cedo Sobrinho n. 2 A.—Mandou-so proceder
nos termos do art. 13 do decreto n. 917, de
24 do outubro de 1890.

Requerimentos:
Da companhia de Fiação e Tecidos Con-

fiança Industrial, para o registro da marca
do seu. producto Zephir Riscado. — Defo-
rido .

De Amynthas do Aguiar, pharmaceutico,
para o registro da marca Ancora, destinada
aos seus preparados Depurativo Americano-
Peruviano-xarope peitoral e Vinho reconsti-
tuinte de hola-iodo, tonico phosphatado.—
Deferido.

Do William '5/Ornou & Sons, esttbeIocidos
em Fole, Mills, Inglaterra, para o registro da
marca MiUeniuns, destinada a coreaes em
grão, em farinha o. em fragmentos, Oe sua
fabricação e commercio.—Deforido.

De Andrade, Lopes & Comp., José coelho
Barbosa & Comp. e Henrique o Dunham &
Herfurth, para o deposito das suas marcas
registradas nesta junta sob ns. 3.178, 3.198,
3.199, 3.200, 3.0l o 3.214.—Deferidos.

De Blumler & Pauli, para o deposito das
suas marcas de fumos registradas na Junta
Commercial de S. Salvador sob ns. 28 e 29.—
Deferido.

Do Bley & Abbehusen para o deposito das
suas marcas de fumos registradas na mesma
junta sob ns. 3 . 1 e 34.—Deferido.

De Francisco Gonçalves Ferreira 'Novo,
para o deposito de sua marça de café em
grão registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob n. 302.—Defe,rido.

Da Companhia. -FedeAal de Fundição, para
serem arehivados os estatutos e mais do-
cumentos de sua constituição.—Deferido.

Da Ma.ncliester Fire Assurance Company,
para serem axchivados os seus estatutos com
a relação nominal dos accionistas o a carta
de autorização para estabelecer agencias
nesta Capital 'e em diversos Estados da Re-

publica e a guia contendo o pagamento do
solto sobre com ,cont is de réis destinados
para as suas operações no Ikazil.—Defe-
rido.

De Fonseca, Macedo & Comp., Silva. Pei-
xoto & Comp., Ila,mann & Comp; D. Fernan-
dos Paranhus & Conip., Gonçalves & Motta,
Alfredo da Silva Guimarães & Comp. e Fer-
nandes & Castro, para serem archivados os
seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Silva Gmies & Comp., para ser archi-
vada a quitação, cem referencia á parte do
faLecido socio Paulo Ribeiro da Silva Braga,
dada em juizo pela sua viuvo, ao sucio liqui-
dante.—Deferida.'

Dos mesmos, para ser axchivado o instru-
mento da alteração do seu contracto social
em virtude do fallecimento daquelle sucio
e da admissão de. outra coma solidario.—De-
ferido.	 .

De Teixeira, Carlos & Comp., para sor ar-
chivado o instriimento da alteração do seu
contracto social pela retirada dos socios
Jo ,é Cfaudino e 'Joaquim Tavares Gomos.—
Deferido, dando-se baixa no registro da
firma por não poder subsistir com o addita-
mento — o companhia — que não tem mais
razão de ser. .

De Barcellos & Irmão, J. Garcia & Comp.,
Azevedo Silva & Vianna, Duarte do Andrade
SC Comp. o Rodrier ue,s Saraiva & Comp., para
serem archivados os seus distra.ctos sociaos.
— Deferidos.

De Manoel Pereira dos Santos,, Severino
Silva Jopport, Xavier Ducap, Moirelles,
Costa Zamith & Comp. e Vieira, Eeteves açc
Comp., para o registro de suas firmas com-
meociaes.— Deferidos.
• Mandou-se' dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação das marcas regis-
tra,daS sob ns. 2.612 a 2.632 no Bureau In-
ternacional de la Proprietd Industriele em
Berna.

Secretaria da Junta CommerciaL da Ca-
pital Federal, 3 de outubro do 1901.— O
oficial-maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 30 DE SETEMBRO DE 1901

Presidente interino, Torres. 	 Secretario,
Cesar de Oliveira

Presentes os. deputados Torres, coronel
Goulart, Guimarães, Borges. Iguassú e Couto
o o secretario Casar de 'Oliveira, faltando
com participação o presidente Souza Ri-
beiro, assumiu a presidencia. na  forma da
lei, o depu,;ado mais votado Torres, que de-
clarou aberta a sessão.

Foi lida o approva.da a acta da sessão
antecedente.

O expediente constou de :
Officios :
'De 26 do corrente, do juiz da Camara,

Commercial Dr. Bellarmino Gama, solici-
tando as necessarias providencias para a
suspensão do agente do leilões Henrique
Maas, por se ter exonerado o seu fiador An-
tonio ,José Lopes de Araujo. — Resolveu-se,
nos termos do art. 12 do decre 11;o	 .	

8

10 de novembro do 1851 combinado com o
art. 36 do decreto n. 596, do 19 de julho de
1890, suspender do exercicio, emquanto não
prestar nova fiança, o agente de leilões
Henrique Maês, que será intimado ; fazendo-
se, autrosim, a publicação exigida no art. 11
do Citado decreto u. 858„ de 1851.

Do 27 do corrento,do juiz da Camara Com-
marcial Dr. Ataulfo do Paiva, cominuni-
carido a abertura da fallencia do tominer-
ciante Ajub Curi estabelecido á rua da Al-
fandega n. 257.—Mandou-se proceder nos
termos do art. 13 do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890.

' Datado de hoje, do presidente da Junta
dos corretores, remettendu o boletim das
cotações dos principaes generos do mercado
o dos fretes na tilima semana.—Mandou-se
archivar.

Do Nunes dos Santos & Comp.
'
 para an-

notar-se a mudança do estabelecimento
da . rua Theophilo Otton n. 39 para a do São
Pedro n. 39. — Avim e-se no registro da
firma.

Da E. Gommés a,gg avando para a Côrto
de Appellação do desp cho que negou o re-
gistro de sua marca de phosphoros «Brazila
outr'ora pertencente; à Companhia Fabril
Braziloira, em liquidação forçada—Autuado, .
tome-se por termo aggra.vo o dê-se vista -
ao aggravante.

Secretaria, da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 3 do outábro do 1901.-0 oficial-
maior, Honorio do C' mpos.

Requerimentos:
De Lyra Junier & Comp. para o registro

da marca, tendo por emblema uma i'yra,

destinada ás fazendas tecidas do seu om-
mercio.—Deferido.	 .

Da Richards Dyspopsia Tablet Association,
estabelecida em Nuva York, Estados lInidos
da America do Norte, para o registro da
marca, tendo por emblema a lettra com
um facho, destinada aos seus pro uctoa
pharmaceuticos.—Deferida.

De Maria Ferreira da Silva ,para a notar-it
se no registro respectivo sob u. 21882, a
transferencia. feita á requerente pu Julio
Alberto de Noronha da sua marca de cigar-
ros Aspirantes com o genero de industria
para o qual foi adoptada.—Aproáente o
primeiro exemplar da marca trans arida á
requerente.

De Moreira & Irmãos, adquire tes da
marca Lixivia E'strella de Luiz Bali za, com
o genero de industria á que alia se destina,
para annotar-se a respectiva tran ferencia,
no registro sob n. 2.602.—Apre entem o
primeiro exemplar da marca transferida.
• Da Keystonó Watch. Case 'Compa y e de
Ferd. Ftinsch, para o deposito das itas•mar-
ca,s registradas nesta junta, às d.ai primeira
sob ns. 1.029 a 1.036 e a do s undo sob
n. 1.037.—Deferidos.

Do G. Ferreira da Costa para o deposito •
da sua marca de productoe pharxiaeeuticos
registrada na Junta do Commerci do Estado
do Rio de Janeiro sob n. 50.—Deferido.

Dos mesmos para o deposito d sua marca
do agua do Colonia registrada na uella Junta
Sob n. 51.—Deferido.	 ,

Do Machado & Teixeira,' e Ai aro & Eiras
para serem archivados os seu contractos
socia,es.—Deferidos.

De Oscar José Pereira do Mir nda Rainori,
sacio solidario da firma J. P. Miranda
& Comp.', para sor archiva,do instrumento
da alteração do seu contracto ocial com re-
ferencia ao sacio Arnaldo Rain ri que passou
de solidario á commanditar o.Defbritlo,
fazendo-se a necessaria averba, ão no registro
da firma.	 .

De C. Pareto &, Comp., p ra, ser ardil-
vado o instrumento Qa alt ração do seu
contracto social pelo augrne to do capital.
—Deferido.	 ,

De Francisco de Souza B rroso para ser
archivado o instrumento d , extincção da
sociedade entre o requerent , Paulino José
Brochado o João Coelho da ()cila sob a fir-
ma Rocha, Brochado & Co: p.—Defoilido.

De C. Pardo & Comp.,f para ser archi-
vado o distracto social da u1rma J. Barcellos
& Comp., que transferiu oJ seu acervo aos
,requereoites.—Defo.,rido.

Do C. A. Hastings para ser archivado o
distracto social da firma quadros & Comp.,
composta do requerente de Sarnucl Qua-
dros.— Deferido.

De Assar Jorge, José H nrique do Mattos,
M. S. Pereira Guimarãe , Fernandes & Ca,s-
trO, Fonseca, Macedo & Comp., Cavaliére,
Gano & Gaecia, Gaspar ao alonozes & Cam-
pos, Ribeiro Soares & Co p., Silva & Oli-
veira o Ramon Lassa & onip., para o regis- •
tro de suas firmas com orciaes.—Deforidos.
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Bibliotheca NaciOnal
CONCURSO

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. director,
que está, aberta nesta secretaria, com o
prazo de dons mezes a inscripção para o
concurso a um legar do amanuense da Bi-
bliotheca.	 •

De accordo com as instrucções de 2 de de-
zembro do /896 o concurso consistirá:

1°, em respostas escriptas contendo nOções
geram sobro historia, geographia o litte-
ra tura. ;

2 . , uma composição em portuguez e tra-
ducção de um trecho do francez ;

30 , classificação de uni livro impresso, uma
estampa, unia moeda ou medalha o um
manusoripto.

As pefições devem ser acompanhadas de
documentos que provem ter o candidato
polo monos 18 annos e ter bom procedi-
mento, dispensados desta prova os que forem
empregados da repa.rtição.

As Instrucções poderão ser consultadas
nesta secretaria.*

Socrotaria, da Bibliotheca, Nacional, 28 de
setembro do 1901.— O secretario, Jogo Ay-
dano da Costa Imbuzeiro.	 •	 (•

Thesonro Federal
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA EM-

PREGOS DE FAZENDA

Recebedoria da Capital
V'edpral

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSUS

Faço publico,para conhecimento dos inter-
essados, que a prirneira via das declarações
pará as collectas do imposto do industrias e
profisaões a que se refere o edital desta re-
partição, datado de 1 do corrente mez,•dsate
sor feita em uma folha do papel, conforme
resolveu ultimamente essa directoria.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ou-
tubroslo 1901.—Josd Pereira da Cruz, sub-
director.	 (.

AVISO AOS NAVEGANTES — N. 5

Inaugurago do Pharol de Belmonte—Estado
da Bahia.	•

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que, no dia 12 do corrente, será
inaugurado o novo pharol de Belmonte, si-
tuado na foz o margem direita do rio Jequi-
tinhonha.

Seu apparellio do luz é dioptrico de 3 4 or-
dem, grande modelo, installacio sobro esteios
de rosca, systema Mitchell, tendo casa
para residencia dos pharoleiros circumscipta
á torre; exhibirá luz branca de lampejos de
10 um 10 segundos, visivel a 18 milhas, com
tempo claro.

O plano focal eleva-se a 35 metros acima
do sóis) o 36'0,5 acima do uivei do mar, nas
marés médias.

Todo o pharol será pintado do branco.
Dada 'a inauguração será extincta, a luz do

antigo pharolete.	 • -

Posiçdo geographica

Latitude =150 50,' 50"S.
Longitudo =38° 52' 09'W,Grw.

.4. 18' 12" E. Rio do Janeiro.
Directoria de Pharoes. 3 de outubro do

1901 —Eduardo Augusto VerisSimo de Mattos,
capitão do fragata, servindo do director.

Conselho Economleo do Ar-
senal de Marinha do alo de
Janbiro

cONCURRENCIA

Gruios 'is. 19, 20 e 10 (electricidade, mate-
riaes, papelaria, etc.)

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que no dia
15 do corrente, ás 11 horas da manhã, serão
recebidas o abertas nesta secretaria, onde
para esse fim se deve reunir o citado conse-
lho, propostas para o fornecimento ao re-
ferido arsenal, durante o exercido do 1902,
dos artigos que constituem os grupos acima
mencionados.

São deveres do proponente:
1°, enchei com os preços por extenso e em

algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e
assignará para ser apresentada ao conselho
economico

20 , entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo represensante, directamente ao con-
selli) economico, no togar, dia o hora anpun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes ;

3°, exhibir, no acto da entrega da proposta
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não se trato de firma individual.
os documentos que provem ser nogoeiante
matriculado o haver pago o imposto do casa
commercial relativo ao ultimo semestre.

Esses documentos lhe serão rest,tuidos an-
tes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.	 •

São dispensados da apresentação do ma-
tricula na Junta Commercial as ri,bricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes o aquella.s a preferencia sobre Os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias,dovidamento provadas.

Nenhuma prop .sta será tomada em consi-
deração se não estiver de vida Md n to soltada
e não for acompanhada das respectivas amos-
tras; ficando prevenidos os, interessados do

que os contractos celebrados com o arseual
servirão tsmbem para supprimento do Com-
missariado Geral da Armada o mais depen-
dencias dasmarinha nesta Capital, sem alte-
ração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha, do Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1901
—No imsleclime.nto do secretario, Luiz de S.
Catharina Baptista, oflicial.	 (*

Commistiariado Geral da
Armada

CONCU•RRENOIA
Pgo, carne verde e mantimentos para a es-

quadra, corpos e repartições de marinha
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

chefe do Commissa,riailo Geral da Armada,
faço publico que, em concureencia, do con-
selho economico, a realizar-se no dia 14 do
corrente mez, ás 12 horas da manhã, serão
recebidas o abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos supra mencionados-du-
rante o futuro exereicio do 1902.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições

1 4, encher com os preços por extonso o em
algarismo a proposta impressa que lhe será,
fornecida pelo secretario, a qual. datarão o
assignarão pàra ser apresentada ao conselho
economico ;

2°, entregar pessoalmente, ou por seus
legitimes representantes, directamente ao
conselho economico, no togar, dia e hora
annun'ciados, não só as suas propostas como
as amostras correspondentes

3°, exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, 'quando não seja firma indi-
vidual, os documentos comprobativos do
serem negociantes matriculados o haverem
pago o imposto de casa commercial, relativo
ao ultimo semestre.

4a , apresentar conhecimento da Contadoria
da Marinha em quo provem ter feito o de-
posito de 5:000$, na, pagadoria da Marinha.

Esses documentos lhes serão rostituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propoStas.

As propostas serão assignadas pelos senho-
res proponentes soltadas õ datadas dodia da
apresentação o contendo a declaração de su-
jeitarem-se á3 condições estipuladas no con-
tracto.	 .

São dispensados da apresentação da ma-
tricula na Junta- Commerciál as fabricas o
estabelecimentos industriaes da Republica, o
terão estes e aquellas a preferencia sobro
OS outros concurrentes em igualdade do con-
dições e circumstancias, devidamente pro-
vadas.

Ficam tambem avisados de que serão obri-
gadas a supprir ao Arsenal de Marinha
desta Capital pelos mesmos preços por
que proponham fornecer a esta repartição
todos os artigo que merecerem a preferencia
do citado conselho.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inscripção dos concurrentes ficará en-
cerrada no dia 12 do corrente (sabbado) ás 2
horas da tardo, bem como de ser o propo-
nente nogociantesdo genero que se propuzer
a fornecer.

Commissariado Geral da Armada, 5 do
outubro de 1901.— O secretario, Fabiano
Martins da Cru„;	 (•

Capitania do Porto •
Do ordem do ,Sr. capitão de niar e guerra,

capitão do Porto, de novo faço constar aos
mestres e arrá,es das embarcações a vapor,
que navegam nesta bailia, que fica expressa-
mente prohibida ás ditas embarcações nave-.
gar a todo vapor por entre os diferentes
an*irad nirJs o canal da. Ilha das Cobras até
depois da passagem pelds diques situados na
mesma ilha.

s.
• Do ordem da commissã'o fiscauzadora, faço

publico que serão chamados amanhã, .7 do
corrente, .á prova oral de fra.ncoz, os se-
guintes candidatos

Francisco Ignacio Mallet` do Mendonça.
José Cindido da Costa.
Hila,rio Luiz Leitão.
Ja,cob Cavalcanti.
Francisco Pedro Carneiro da Cunha Junior.
Marcellino Tavares.
Marcellino Pitta da Rocha Lima.
Henrique Brasilieese Ferreira. da Silva.
José Pamplona Machado.
Guilhernio Mai:elidas dos Santos. 	 •
Sala da cominissão Fiscalizadora, na Im-

prensa Nacional, G de outubro do 1901-0 se-
cretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

IMPOSTO'DE INDUSTRIAS E PRoFISSõES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 70 do
regulamento que baixou com o decreto

' n. 2.702, (10 11 do janeiro de 1898, estare-
partição procederá, a partir do dia 1 do cor-
rente inez, ao recebimento , das collectas
para a conrocçii o do lançamento do imposto
do industrias e profissões relativo ao exerci-
cio do 1902.

Assim, pois, sã'o os mesmos interessados
convidados a apresentarem as suas declara-
ções nesta recebedoria o em duplicata, até o
dia 31 de dezembro cio corrente anno,1 na
conformidade do art. 00 do citadp regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor do
um sernastre do impoo (art. 31).
. Recebedoria da ()apical Federal, 1 de ,ou-

tubro do 1901. — José Pereira da Cruz, sub-
director.	 •	 (•

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

Directoria de Pharoes

•
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Os referidos mestres e arráes farão regular
as naachinast -de modo que as embarcações
mão tenham velocidade superior á que se
obtem nas movidas a remos ; ficando sujeitos
;ás multas devidas por infracção do regula-
mento aquelles que infringirem esta dispo-
ssição, que tambem é extensiva ás lanchas
das diversas repartições do Estado.

Fica tambem prohibido o uso dos apitos
estridentes o prolongados.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
3aneiro, 1 de outubro de 1901.-0 secretario,
Jose Airoza.	 (.

Inspecção Geral das Obras
lPublicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA. DE FERRO DO RIO DO OURO
De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-

blico que esta estrada terá trafego especial
para as fostas da Penha nos ' dias 6, 13 0 20
do corrente, sendo de 2$ a passagem do ida
e volta.

Os trens recebem passageiros era Cajú, rua
Delia, Bemfica e nas demais estações do Rio
do Ouro até Penha.

Por esse motivo ficam supprimidos nos
dias acima referidos os trens do passeio
(R 1 o R 2.)

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de outubro
do 1901. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMnIERCIAL

De convocaçdo dos credores çla fallencia de
Pacheco Silva dc Comp.,.para se reunirem
no dia 7 de outubro proximo futuro,41 hora
da tarde, na sala das audiencias desta
Camara Com mercial, 4 rua dos Invalidos
n. 108, afim de verificarem os seus creditos
e; approvados, assistirem 4 leitura do rela-
torio do Dr. c ,,rador das massas fallidas,
deliberarem sobre concordata si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formarem p
contracto de unido elegendo • syndicos defini-
tivos e uma commissdo fiscal com funcçdes
consultivas e deliberativas para a liquidaçdo
definitiva da mesma

.0 Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara.. Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capjtal Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente editril
virem, que por parte do Laurays & Comp. ,
syndicos provisorios; me foi dirigida a peti-
çã.o do teor seguiote : , Ex.m. Sr. Dr. Ataulfo
Napoles de Paiva. Dizem Laureys & Comp.,
syndicos provisorios da fallencia de Pacheco,
Silva & Comp.,que, findando na segunda-feira
proxima, o prazo fixado para o exame de
livros requerido pelo Dr. curador das massas,
podem a V. Ex. se digno ordenar se passem
editztes de convocação do credores para se
proseguir. Nestes termos pedem deferimento.
Rio, 21 de setembro do 1.901.= O advogado,
Moutinho Dona. Despacho: Em termos. Rio,
21 de setembro da 1901.—Atatafo. Em vir-
tude do' que se passou o presente edital, pelo
qual são convocados es credores da fallencia
de Pacheco; Silva & Corup.,'pa,ra se reuni-
rem no dia 7 de outubro proximo futuro,
:1 1 hora da tarda, na sala desta Camara
Commercial, á rua dos In qalirlos n. 108,
edificio do Tribunal Civil e Criminal, afim
do verificarem os seus exeditos e,,ap provados,
assistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor das massas fallidas,delibera,rom sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
podta, ou formarem o contracto de união,
elegendo syndicos definitivos e uma com-
missão fiscal Com funcções consultivas e
deliberativas para liquidação definitivioda

mesma massa, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores
por teleg,ramma, cuja minuta authentica
ou legalizada deverá ser apresentada ao
expeditor que na transmissão mencionará
essa circumstancla„ sendo licito a um só
individuo ser procurador do um ou mais
credores comprohendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parto em todas as deli-
berações que na reunião forem toma-
das, sendo que para concordata é mister que
represente cila, pelo menos troe quartos
da totalidade do passivo. E para constar
passaram-se esto o mais tres de igual teor
que serão publicadoá e affixados na forma, da
lei, pelo porteiro dos auditorios que de assim
o haver cumprido lavrad, a respectiva cer-
tidão a qual trará a cartorio para soo junta
aos autos. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, 26 do setembro do 1901. Eu Joaquim
Benicio Alvos Penna, escrivão, o subscrevi.
—Ataulfo Napoles de Paiva.

CAMARA COMMERCIAL

De publica7.-ío da sentença que declarou aberta
a fallencia de Domingos de Magalhães, esta-
belecido á rua de S. Jose n. 50, desta ci-
dade, na fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Conimercial do Tribunal Civil e
Criminal da. Capital Federal, etc.
, Faz sabor aos que o presente edital virem,
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia. de Domingos de Magalhães. a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
guinte: Vistos, etc. E attondendo : Que a
petição de .fl. 2 acha-se devidamente in-
struiria ; que o supplicado nenhuma defeza
allegou no prazo que lhe foi assignado; de-
clara aberta a fallencia de Domingosdo Ma-
galhães, estabelecido á rua de S. José n.50,
a datar de 19 do setembro proximo passado,
e nomeio syndicos provisorios os credores
Simão Alvos Ribeiro e Antonio Ribeiro Er-
mida; custas pela massa.Publique-se 9sta de-
cisão na forma da lei. Rio, 1 do outubro de
1901. —.Tosd Luiz de Bulhões Pedreira. Era
virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual se faz publica a sentença,
que declarou aberta a fillencia de Domingos
do Magalhães, estabelecido nesta praça á rua
de S. José n. 50, para os fins de direito. E
para constar passaram-se esi,e e mais troe de
igual teor, que serão publicados o affixados
na forma da lei. Dado e passada nesta Ca-
pital Federal, aos 2 de outubro do' 1001. E
eu, Fráncisco do Borja do Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi.—Josd Luiz de
Bulhões Pedreira. 	 .

1
Segunda Pretoria

Casamento em causa extrenzi, com o prazo de
' 15 dias, na fdrma abaixo

O Dr: Julio de ,Darros Raja Gabaglia,
juiz da 2a Preteria desta Capital Fe-
deral, etc. :

Faço publico que, em perigo imminento
de vida, no dia 1 do corrente mez o anno,
ás 11 horas da manhã, na casan. 89 da rua
João Caetano, freguezia. de Sant'Anna,. ca-
saram-se em presença das testemunhas Bruno
Ferrão de Figueiredo, morador á rua Dr. Pe-
reira Lopes n. 1, Raul de Freitas, morador á
rua João Caetano n. 89, João Rodrigues
Vieira, morador á rua Itapirá n. 59, Gastão
Adalberto Soares Machado, morador á rua
Machado Coelho n. 36, Carlos Alberto da
Silva Pereira, morador á rua Visconde do
Tocantins n. 140 Antenor Tavares, morador
á rua D. Eliza n. 6, repetindo á forma da
leia. 181, do 24 de janeiro de 1890, art. 27,
Luiz Alves de Azevedo com D. Marianna de.
Almeida Lisboa, Vindo a iUllocer,com eireito,

Luiz Alves de Azevedo ás 8 horas da nouto
do mesmo dia. Após o casamento, assim
offectuado, foram preenchidas as demais
formalidades da mesma lei, dentro do prazo
de 48 horas, neste juizo e ficam correndo no
cartorio do mesmo juizo 15 dias, dentro dos
quaes podem ser requeridas pelos interessados
as providencias que entenderem do *direito
pró ou 'contra o referido casamento.
alguem sentir-se prejudicado ou conhecer
que exista algum impedimento que obsto a.
ligação do casamento, accuse-se para os fins
de direito. Dado o passado nesta Capital
Federal aos 19 de setembro de 1901. E eu,
José Ca.ndido de Barros, escrivã,o, o subscrevi.
—Julio de Barros Raja Gabaglia.

Terceira Ibreloria
De praça e arremata0o com o prazo de dez

dias na forma abaixo

O - Dr. Ernesto Babo, Juiz Suh-pretor
exercicio da Terceira Preto ria do District°
Federal da Republica dos li,stados Unidos do
Brazil, etc.

Faz saber . aos que o presente edital do
praça o arrematação com o prazo de dez
dias virem, que no dia 14 de outubro do cor-
rente anno ás 11 3/4 da manhã depois da
audiencia, o porteiro dos audisorios trará a
publico pregão de venda o arrematação os
bens pertencentes ao espolio da finada An-
gela Giovedi Pinho, penhorados. por José
Gonçalves Pureiro, cujos bens são os se-
guintes : 'quatro camas de vinhatico o
mogno para casados com almofadas e col-
chões usados no valor de trezentos o cin-
coenta mil réis ; 2 guarda-vestidos ,de vi-
nhatico no valor do tresentos mil réis
4 lavatorios de vinhatico com tampa do
marmore, espelho e 'respectivos pertences
no valor de quatrocentos mil réis; 3 guarda-
casacas de vinhatico com portas de espelho
no valor de seiscentos rnil réis ; 3 mesas do
cabeceiras com tampo de marrnore no valor
de sessenta mil réis ; 3 cortinados com
cupulas para camas no valor de trinta mil
réis ; 2 mesas pequenas redondas no valor
do quatro mil réis ; 2 mesas do mogno, po-
quenas para costura, sendo uma de mogno
o outra do fantasia, no valor da dez mil
réis ; 4 cabidos de madeira para parede
no valor do cinco mil réis; uni dito do
madeira para toalhas, no valor do mil réis:
uma. meia commoda. 'ántiga, de vinhatico no
valor de quarenta o cinco mil réis; uma,
enfeite para mesa cora gavetas (costureira),
no valor de cinco mil réis; um sofá para
corredor, no valor do quinze mil réis; ses-
senta quadros diversos com estampas e mol-
duras do iradas, de fantasia o télas sem mol-
duras, no valor de cento o cincoenta mil
réis; soto , escarradeiras de louça sortidas, no
valor de cincoenta mil réis; onze tapetes di-
versos usados, no valor do trinta mil réis;
uni capacho usado, no valor de mil réis; um
lote de roupas novas o usadas para cama,
mesa e uso pessoal, no valor do trezentos
mil réis;seto pares de cortinas com armação
ou guarnição, no valor do setonta mil réis;
dois reposteiros usados no valor do dez mil
réis; duas poltronas usadas, no valor de seis
mil réis; uma mobilia usada do. mogno com-
posta das seguintes peças: uni sofá, duas ca-
deiras do braço, doze ditas singelas, dois
dunquerques com tampo do madeira e por-
tas de espelho, ao todo dozesote peças, no
valor do trezentos mil réis;iim es olho usado
com molduras douradas para sala, no valor
de trinta mil réis; uni dito i equeno
com molduras douradas no valor de
cinco mil réis; um porta vasos de
hambO e. palha, no valor do cinco mil. réis
uma mesa para jantar, elastica com tros
ta.boas em bom uso, no valor do cincoenta, mil
réis ; uni guarda pratos com -porta envi-



draça,da, no• valor de setenta mil réis m1
aparador antigo do madeira, no valor de dez
mil reis

'
 um guéridon velho, nu a'a,lor

dois mil réis ; sete cadeiras velhas do diversos
feitios, no valor de vinte mil réis ; um re-
logio para partido americano com peanha e
dcsportador, no valor de vinte mil réis ; um
indiinado com bacia de louça, no valor de
cinco mil réis ; seis moringues diversas, nu
valor do sois mil réis ; em vaso do barro, no
valor de ulil réis ; 'mu loto sortido do louça
usada, no valor do quinze mil réis ; um lote
de copos de vidro sortidos, no valor de dois
mil réis; urna talha do barro em indo estado,
no valor de mil réis; dois palituiros de metal,
no valor do dois mil réis ; um par do vazos
do alabastro, no valor de vinte mil réis
duas fruteiras cio erystal, de desarmar, sondo
uma quebrada, no valor de dez mil réis ; um
loto de ventarolas usadas para pregar em
parede, no valor do cinco mil reis ; duas
inalas velhas, uma granito e uma menor, no
valor de dez mil réis ; divorstis fusos e ob-
jectos para serviço de cosinlia, eni indo es-
tado. no valor do quinze mil réis ; importando
a prosonte avaliação em tres contos qui-
nhentos o seis mil réis. Os quaes serão arre-
matados por quem maior lance (oferecer
acima da avaliação cujo bens podem ser
vistos em poder do depositario a rua Senhor
dos. Passos n. 31. D1 que, para constar,
mandei passar o presente o mais dois do
igual teor quo serão allixados o publicados
pela ¡imprensa: Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 27 do setembro do 1901. E
ou José Baldado() de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi. — Ernesto Babo.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syudical dos Corre-

tores de Fumados Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICI AL DE CAMBIO E MOEDA 3IETALLICA

Londres 	
Paris 	
Hamburgo 	
Italla 	
Portugal 	
Nova York

90 dia A' visto
11 13/32 11 23/64

$830	 $839
1$032	 1$036

$781
35•

4$352

Sobre

1
Soberanos 	 	 21$100
Vales de ouro nacional.

por 1000 	 	 4391

mulo OFFICIAL DE :FUNDOS PUBLICOO

Apolices

SOCIEilADES ANONYMArS

Compa nhia Fe wro Carril
Cario ca

Domingo 6
	

DIÁRIO OFFICIAL	 t,utubro 1001 4841,

Aplicas de 3 O/
nom 	

	

Ditas do 3 of. (inserinOes), port 	
Ditas geraes do 5 %, miudas 	
Ditas geraos de 5 o/., de 1:000$000
Ditas do Emprostimo do 1895,

port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Eraprestimo Municipal

de 1898, port... 	
Bancos

Banco da, Republica do Brazil 	 	 37$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 75y00
Dito do Commereio 	 	 994750

Companhias
Comp. Brazileira. Torrem 	

	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Docas de Santos 	

Debentures

Dobs. Sor cabana-Ituana, l a serio
Ditos da Carris Urbanos, de 200$
Ditos do Jornal do Commercio 	

• 2:íaso
. 10$000
250$000

6704000
(3704,000
758$000
783000
782$000
915$000

132$000

Venda rir alvard

.100 :ioçõ'es, da Comp. Obras Hy-
dra,ulicas cota 20	 ......	 242 1 o
,Capital Federal, 5 do outubro de 1901.—

J. Claudio da Silva, syndico.
•

ACTA tu ASSE Nitt.àA GERA. L EXTRAORDINARIA
REALIZADA , Em 30 DE sE,,TI2n110.0 DE 1901

30 de setemb Iro de, 1901, ah ando-se reunidos
O- 10 minuta s da tarde tio diaA 1 hora

 .:1°I.I•da CompartM a. Ferro Carril
Carioca, do Riac.buelo n. 117,
10 Srs. a,celor listas representando. 22.500
acções,

:rmento	
FrI aderico Liberatii, no impedi-

os ,

ea
1`) S. 'a

mais de does terços da capital social,

Prf asidente e como director da
i,e,ei dreapprtaulriaiap, r eld lei de li ai.raa aoabEexrtma. asrs.ecsosãnoseelheeoirno-

Thoodoro Mae liado Vreiro Pereira da Silva,
o qual Por su a vez convidou para seeretarios
Os Srs . -Dr. A rthur Alv ira o comreendador
Hee-Aguo MI

a
 anthe.

J

• Ex. mi ida proceder ti leitura da acta
--qa ultima a ssembléa geral, a qual foi som
debate appr o vada, e em seguida declara que
esta assem b léa foi convocado para tomar
conhecimem ;t. t do uma operação financeira
levada a a TI:ito pela directoria o da a pa.-
lavra ao Sr. Dr. Liberalli, presidente inte-
rino, o qual Ite a seguinte,

Exposiçao

Srs. receia alsta,s— Realizado o emprestimo
hypothecari o desta conmanhia para com o
tBoariiizcaodao R(c 'publica, do Brazil, segundo a au-çã

o motivou,	

pie oonfe,riates á sua directoria,
e, levado a &feito o oropreliendiniento que

eelnecvaari.ioadad ee'''Pracrli'auTaltnionil)odcieuremnossao 	 tizersernadarsnog 
r. livida que eontrahlramos, ainda

com prov(

operação 

n* ttos para retribuição do nosso
capital soe ;I: il ; porém, Succedeu-se a essa

fitão
 i a 1 ai cgeni dr 00

ggeureallod-geo f AT' iwolvadem°eoneaorodecaraabcatleor
1 rimos ser.imposs ivel a pontuali-

dauda, eel n' à 1 -laghtnonto de nosso encargo an-
n , de 'sde então, foi nosso cuidado o ia-
sistent •/(3 o esforço; empregado na consecução
de, e- ma, i • oducção naquelle encargo do ma-
neir I a co. focar-nos a coberto de urna liqui-
daç' •o que	 seria desastrosa p Ira todos nós.
' r -lePofr, el 'e porfiada luta para obtenção do

1

 eare(v.r.ha:idnals aooriscoceidteasveajoa, porovpeonstdao ageuerendoiszsior
qvle, era i

7 ',erviço atà

h 

noskproroga,ndo o prazia do venci-
o , me faria tambein reduzir o nossola`mto,	 t_

1	
'nal de juros e amortizações, o

accoitan do. o

guirmos capa

alvitro de liquidar com abati-
mento c

situutraeç,cïitoivamentialllieti	 v

- debito resolvemos encetar

todo re asso	 mpenho no intuito do conso—
ai que viesse salvar-nos dae,•

dever a em quo nos viamos.

satisfação

 u

	 ,
iit

N conseguimos o nosso desi-

derat um; e	 m

: nos 

comstcuinprimos co suprema
 hoje	

,
do trazer ao vosso conhe-
lia 20 do coáente, pelascimento que, no

desta Leal e ana.ri stie

Sita mui,	

publicas lavradas e
ROCeSSariaS. eSeript

desto Leal

a, . t
na, raiiss Io
	

Unimos devedores by-
1 •. João Leópoldo Mo-

poth

,	 de	 6

,

no prazo 

peillicil u	 • , `ler (condes do Mo-
, 406:000$, pagavel

juro de 80u /o ao
i2 un imos dO .,	 9,5 de 26:02%253,

tizaçUes.

Banha derretida 	
Ovos 	
QuoijoS 	
Teuciubo 	
Carne de porco frosc..a.
Prata 	 f•••

• ..
n

Ficou 'etu enito o alvaró, do juizo que dou
autorização ao edrrotor Eugenio José de Al-
meida e Silva de realizar em Bolsa a venda,
que foi mareada para o dia 22 do agosto ul-
timo, de 41 apolices geraes do 5 u/..

Secretaria da Camara. Syndieal, 5 de ou-
tubro de 1901.—J. Claudio da Silva, syndieo.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navio

COTAÇãES DO DIA 4 DE OUTUBRO DE 1901
Assuca,r mascavinho do Campos, 220 réis

por kilo:	 •
Café Mok-a, 5$787 por 10 kilos.
Dito lavado, 7$081 idem.
Dito typo n. 4, 5$038 idem.
Dito n. 6, 4$766 a 4$834 idem.
Dito idem o. 7, 4$49,3 a 4$630 idem.
Dito idem n. 8, 1$•?•21 a 4$357 idem.
Dito idem ri. 9, 4$017 a 4085 idem.
Farinhas de trigo:
Nacionaes, marcas Primeira o ZZ, 25$30 3

por 2/2 sucos.
•

39$500
14,4500 Diamante
160$0001 Ouro 	

Proles e engajantentos de 28 de • setembro a
5 de outubro de 1001

Para Hamburgo, 35 sela. e 5 0/0 por 1 .000,-
kilos, vapor Ghristin 3.700 sa.ecos do café.

Paia.. Hamburgo, 35 Sei. o 5 o /. por
1.000 kilos, vapor Karthago, 3.300 idem.

Para Hamburgo, 35 sei.. o 5 °J. por
1.000 Mios, vapor Sparta, 1.000 i(leon.

Para Hambubgeo, 35 sch. e 5 °/. por
1.000. kilos,vapor Buenos Aires, 10.000 idem.

Para Buenos Aires, 2$500 por sacco do 60
kilos, vapor Danube, 2.521 idem.

Para Buenos Aires, 2$500 por saceo de CO
kilos, vapor Cordillere, 66u idem.

Para ~ova, 40 ris. e 10 '10 por ' 1.000
kilus, vapor G'ittd de iiilano, 750 idem.

•Para Genova, 40 1rs. o 100/,, por X..000,
kilos, vapor Washington, 625 idem.

Para Marselha, 40 lis. o 100/,, por 1.000
kilos, vapor B:thynia, 7.275 idem.

Para Londres, 30 seu o 5 o/. idem , vapor
Danube, 250 idem.

Para Va1paraizo,45 sei o 5 0/0 ides' a, vapor
Orcipez,a, 150 idem.	 '

I,?ara, Nova York, 35 cents. o :5 0/0 por
sueco de 00 kilos, vapor Sirahusc t, 10.0,00
idem,

Para Nova York, 85 centss o 5 o/° pn yr
sueco de 60 kilos,vapor flagarth. ,2G.000 ide Jn

Para, Nova Orlea,ns, 35 eents. o 5 o/. p ,01-•
sueco de6U leilos, vapor Colonià, 7.225 ide, D.

Para o Havre, 30 frs. e 100/,, por ! 300
kilos, vapor Corrientes, 12.550 idem.

pitio de Janeiro, 5 do outubro de 190 1.—
Totto Baptista Deldugue, presidente.

Recebedoria do Estado do Minas C
na Capital Fecloral 	 (meia

DIA 5 DE OUTUBRO DE lf joi

Houve as seguintes alteraeõe0
semana que bojo finda :'	 na pauta da

„ 	

Por kilog.
1$250
$500

2000
1W00
1$4,.0

71$U00
Por grani.

190$080
4610

annaern prestações semestr:.a.
comprehendidos jur

condo , reduzido a	 a'..."
i
."—ina t-e-

..	 '" e z'anor	 Teetuada, ti-
COM a operação ,"m 'e,

tizações do que	

-ea parte o

'Ivo em-

ia t, nimadora

, -',,,,itnual d e jure	
ts o amor-

‘hia em
valor do serviço (11",:si 1--. - -1.`

com sobras de sua ree("Pr°1111. 33° asstntt

iprasstei mmo ,a , v_ a n entr_t	 -ar;.),
 esta 

peroirnmpi ta. u	
ido,

.

Para cómponsaç:i:ada,

a 0.nsfor-

Posto Otle Pequena do
Como vedes; a t ' ° nosso c apitai.

-o,Para satisfazer o	 , esta ndo habi.

zada se traduz enarana""5:° 13' ir nósethaitiva n t	 °a -
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maçao do um encargo posada, que linha a
companhia para um outro em condições bas-
tante vantajosas, o por isso a directoria jul-
gou-se habilitada a azel-a contando com a
vossa approvação.	 ;1

Terminada a leitura da exposição acima,
S. Ex. declara flue vao mandar proceder á
leitura das escripturas, o que foi feito.

O Exm. Sr. presidente submette á dis-
cussã,o o acto da; director i a, pedindo a pa-
lavra o Sr. Dr. Advim, que envia á mesa a
seguinte

• Indicaçiio
•

A assembléa geral extraordinaria de ac-
cionistas da Companhia, Ferro Carril Carioca,
reunida hoje para tomar conhecimento das
operações realizadas pela directoria, approva
sem reserva de espade alguma todos os
actos praticados pela mesma, nomeada-
mente o do emprestimo de 406:000$ que
contrahin com o commenda,dor João Leo-
poldo Modesto Leal e sua mulher, mediante
hypotheca de todos os bens da companhia, e
louva o interesse e os esforços emprega,dos
pela directoria para a obtenção •,dessas opa;
rações.—A. Al V

O Exin. Sr. conselheira Theodoro Ma-
chado faz ver os enormes esforços feitos pelo
Sr. Dr. Eduardo Santos, presidente da com-
panhia, infelizmente ausente noste mo-
mento por motivos que a . todos é notará,
para a consecução do tão vantajosa trans-
acção reduzindo a divida hypothecaria da
companhia, e declara que entrando agora a
mesma cm periodo'promettedor, como tudo
fa.z esperar, trará sempre ligado a si o nome
do ser Dr. Eduardo Santos como um dos
seus mais dedicados servidores e que quando
nada mais tivesse feito em prol • da, mesma
companhia, com o serviço ora prestado o
que a seus:esforços é devido, fez jus á gra-
tidão de todos os Srs. accionistas e faz voe
que a approva,ção da indicação do Sr. Dr.
Alvim é uma «homologação que importa
prévia, autorização para essa operação».

Submettida, a votos, foi a mesma approvada
por todos Os Srs. acciOnisds presentes ex-
ceptuados os directores, riu se abstivorarn do
votar.

Antes do terminar a reunião o Exm.
Sr. presidente suspendeu a sessão afim de
ser lavrada a presente acta, a qual depois. do
terminada roi lida, approvala o transcripta
no respectivo livro, assignada pelos membros
da Mesa e domais accionistas presentes para
que possa produzir sus offeltos lega,es.

Nada mais havend) a tratar, o Exm.
Sr. presidente decl tra finda e encerrada a
presente sessão de asSemblée, geral extrabr-
naria ás 3 1/2 horas da tarde. E eu; A. Alvim,
1" secretario da assembléa geral extraor-
dinaria, subscrevo e assigno esta acta junta-
mente com os membros da mesa o os chonais
accionistas presentes.—A, .Aleim.—Theodoro
AI. :P. Pereira da .
Por procuração doeu filho Theodoro de B.
Machado • da Silva, Theorbro M. F. Pereira
da Silva. —José Gomes de Faria.—Bento de
.Barros Machado da Silva.—José Pinto de
Jemeida . — finTo , José da Silva , Lima. —
Por procuração do Dr. Eduardo Augusto de
Souza Santos, Augusto Nicolila de Souza
Santos.—Frede‘.ico A. Liberalli.

nrasilianischo Hank fiar
Illeutséhland

BALANCETE EM '3(:) DE SETEMBRO DE 1901
Activo

Contas correntes garantidas 4.313:979$145
Caixa matriz, fiDaes e agen-

cias 	 	 9.783:393$144
Lettras a roedor 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados
Ditas depositados 	

•

DIARIO OFItICIAL

Caixa :
Em moeda corrente 	  9.860:934$820

57.458:119$435

Passivo
•

Capital, 1 marco 1$ 	  i0.000:000$000
Contas correntes com juros 	  4.787:300$691
Ditas idem sem juros 	  5.312:446$955
Caixa matriz, filiaes á cor-

Tespondentes .  •
Depositas a prazo fixo. 	
Valores em caução e depo-

sito 	  	  23.220:591$510
Diversas contas 	  2.095:079$864

------
57.458:119$435

S. E. ou O. — Os directores, Theil.—
Gutschoto.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.403 — ...31enzorial descriptivo acompa-
nhando tipt pedido de privilegio, por 15
annOS, na Republica dos Estados Unidos
cio Brazil, para 4Unt novo systema de fun-
dações subterraneas ou .ininzersas». Imvençrio
de johm Francis O'llourhe, domiciliado em
Nora Yorli .(Estados Unidos da America cio
Norte)

Esta invenção refere-se á construcção,
abaixo do solo, do paredes ou muralhas dos-
Ululas a resistir, simplesmente, a agua ou
para 'ser adaptadas como bases ou alicerces
para sustentar á poso do construcções sobre-
postas.

Um dos objectoe da invenção é prover a
construcção dessas paredes ou muralhas- de
um comprimento continuo e maior do que é
passivo' ebtor-sõ com o methodo ou systeam,
commum do cOnstrucção, e o outi'o objecto
ou fim_ é, prover a construcção de taes pa-
redes ou muralhas, do comprimento grande
ou pequeno. de mais rapidez, menos trabalho
e dospei,a do que é pussivel obter-se . pelos
methodós até hoje usados. •

A, invenção encontra applica,ção mais im-
portante na construcção de alicarcos a gran-
des profundidades para enleios, e nas con-
strueções de grandes molhos ou pegões, taes
como pegões de pontes, sendo igualmente

qualulo se desejar formar, dçbaixo do
solo, a grande profundidade, uma parede
continua ou represa pára o fim do 'reter a
terra de um lado ou excluir a agua da cama-
da do solo, contendo lenções de agua, quer
seja ou não desejava' sustentar o pezo
estruturas ou construcções sobrepostas.

o tra.ballio de construcção é feito em cai-
xõos apropriados, (pio . podem Ser collocados
um kV outro, a parto .da, represa ou fun-
dação que é formáda em um caixão sendo*
unida pelas extremidades adjacentes do cai-
xão Com a parto constriiida do caixão adjacen-
te,0 tal maneiraria° as duas partes ficam su-
bstancialmenteintegradas,de modo que,quan-
do toda a represa ou fundação fica,r,acaba,da,
tornar-se-ha continua, praticamente, de uma
extremidade 'a outra, não ficando junta al-
guma por onde possa passar a agua de um
lado para outro.

Os caixões podem. ser compostos do ma-
deira ou taboa,s verticaes - para formar as
paredes externas le de vigas, escoras ou bra-
çadeiras, permittindo, , esta construcção
caixões, de serem preparados quando e onde
furam necessarios, com pouca demora e
despeza relativamente. pequena.

As extremidades, em fôrma do gume, de
cada, caixão podem tambem ser feitas obli-

,
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quamente ao eixo vertical do caixão, para
o fim de dirigir •o escapamento do ar com-
primido de um caixão peneumatico, onde
não influirá na estabilidade do solo que não •
deverá ser fhrturbado.

A construo& exacta dos caixões. porém,
não é importante na presente invenção, que
será mais detalhadamente descripta, adeante
e -em ráfarencia, aos desenhos que acom-
panha, em que

Fig. 1 é uma elevação lateral mostrando
as partes fronteiras do dous caixões ; fig. 2
é uma secção horizontal do plano indicado
pelas linhas cortadas 2-2 da fig. 1; fig. 3 é
uma secção • vertical do plano indicado
pelas linhas cortadas 3-3 da fig. 1; urna
parte ou secção da ensecadoira ou projecção
vertical das paredes do caixão tambem é
representada nesta figura ; fia. 4 ié urna
secção horizontal em detalho do plano indi-
cado pela linha cortada 4--4 da fig. 3, estando
representada uma parto do material do qual
é formada a represa ou fundação ;•• fig. 5 é
uma sucção vertical, central, através ás
extremidades opposta da juncção de dons
caixões, mostrando a ligação entro as duas
partos da parede em continuidade, as gumes
são formadas , em dons caixões adjacentes;
fig. 6 é uma vista em diagramma, mostran-
do a applicaç'm da invenção a construcção
do uma parede adaptada a resistir a pressão
externa. sern necessidade de emprego do
braça(Ieiras ou escoras internas ; fig. 7 é
uma vista semelhante illustrando a applica-
ção da invenção', do fôrma mn tanto diffe-
rente da construção do um pegão, a parede
Ou muralha es .;ando adaptada para resistir á
pressão externa som ,precisar emprego do
escuras ou braça,deiras internas ; fig. 8 é
unia vista semelhante á fig. '7 Mostrando a
applicação da invenção á construcção do um
pegão rectangular de ponte ; fig. 9 é urna
vista em perfil, de ,uma, projecção lateral
illustrando mais a construcção do pegão de
ponte indicado em fig. 8.

Na fórma .espeaial de caixão que foi esco-
lhido para illustração, nas ' figs. 1 á 5, da
natureza da invenção, as paredes lateraes o
terminaes de cada caixão são mostradas
como feitos de madeiras ou taboas A que são
collocadas verticalimmte, estando as suas
bordas de união fixadas bem juntas. Em in-
tervallos dentro do caixão, as tabeas ver-
ticaes A são firmemente unidas por braça-
çadeiras contra a pressão externa por meio
das travessas B que devem ser de preferencia
do forro em farina de angulo. A borda in-
ferior ou aresta em fórma do gume C do
caixão pede sor feita de qualquer maneira
apropriada e a linha com-tanto do uma pa-
rede pede ser leita em sentido obliquo ao
eixo vertical do caixão, como mostrado na
fig.1 Si o caixão for afundado abaixo do solo
a uma profunaidade maior do que a sua ai-
mia de modo que si se desejar extender a
paredes do caixão para' cima, será preferivel
extender as mesmas e formal-as em separado
como uma secção ou ensacadeira indicada cai
D, fig. 3 e para que a secção superior da
wocadeira possa ser facilimmte ajustada o
foVtemente lixada em posição sobre as pa-
rados do caixão, embaixo, a mais alta ira-
vessa•B'

'
 do caixão será collocada mu pouco .

abaixo das extremidades suporiores das ta-
boas 'A, como indicado claramente nas figs. 1
e 3, a mais baixa travessa B2 á qual se
acham fixadas as madeiras ou taboas A t da

.ensecadoiea 1), está do tal modo collocada
que se estende um pouco abaixo das extra-
midales inferiores das ditas taboas ou ma-
deiras A'.

Desta maneira uma junta do macho o
remoa. entro a ensecadeira e o caixão é for-
mada para facilitar bastante a collocação
onsecadeira (coffer-dam) em posição exacta
sobra as paredes do caixão e a formação do
uma junta unida e forte entro ambos.

5.022:431$366
5.256:788$920
1.493:,W$140
6.082:6S5$090

15.639:440$400

7.411:888$470
4.630:721$915



Quando for nocessario excluir a agua2du-
rante o acabamento da repreza ou fundação
e effectuar o trabalho debaixo do pressão do
ar, applicar-se-ha ao caixão uma coborta
conveniente E, que poderá ler fixada ás lia-
redes do caixão de qiihlipter maneira apro-
priada. Nessa coberta poderá sertapplicada
om um ponto contrai ou outro que for con-
veniente, uma abertura apropriada F em
ligação com a chaminé ou tubo de ar, o ad-
jagente á parede que deve limitar a parede
do caixão adjacente, poderá tambem,ser ap-
plicada uma abertura e", que poderá ser
coberta por uma tampa ou coberta G, que é
amovivel.

As paredes frontei ras ou limites dos • cal-
Aos adjacentes são tambem providas do
secções aroovivois do parede ; conto se vê na
Ilg. 3, ima destas secções amoviveis de pa-
redes a. está arranjada para estender da
borda lufo r do caixão até cerca da me-
tade da dista ia que vau á linha da coberta
e em cima deita, está uma outra • secçao
amovivel de parede a' a', que estende da
parto superior ou do porto da parte superior
da secção anterior, até ou perto da parte da
linha superior do caixão atravessando a
linha da coberta. •

Por conveniencia cada travessa horizontal
B é interrompida • na parte em que cruza a
sução amovivel o o espaço entro as extre-
midades é liga,do,por uma pequena travessa
b. As extremidad s do cada pequena tra-
vessa b são presas p • cavilhas ou por outro
meio ás extremidades s travessas prure],
paes B, e as secções amoN; -eis de paredes são
presas por cavilhas ou p,o outro meio ás
ditas travessas pequenas b, do vieira que,
quando os caixões tiverem sido 'ollocados
em posição e o trabalho de constr ção
represa ou fundação tenha sido executado
até um certo ponto, cada secção amovivel
de parede poderá sor facilmente destacada e
removida para o lim descripto presente-

, mente.
Para começar a construcção da reproza ou

fundação, segundo esta invenção com caixões
pneumaticos, colloca-se, primeiro, um caixão
sobro o solo ligando-Se a chaminé de ar, tubo
de ar, ete e deita-se concreto ou outro mate-
rial na coberta em volta da chamine de ar
chapa G, do abertura F, deixando ficar a dita
chapa G accessivel por cima. A escavação
do ntaterial de dentro do caixão é então
começada e executada até que o caixão seja
abaixado até a profundidade d'esejada, o
carregamento do caixão acima da coberta
segdo Lambem feito neste intervallo si for
desejado.

Quando o caixão tiver alcançado a profun-
(lidado precisa o o fundo 'estiver preparado
convonientomente, applicar-se-ha concreto ou
outro material dentro do fundo do caixão ãté
o nivel pouco acima da borda, em corto, do
caixão: O enchimento do caixão com alve-
naria: concreto, barro ou outro material
empregado é então levado- a effeito até que
o caixão fique completamente cheio, com
excepção de um espaço ou poço, como indie
cado pelas linhas pontilhadas II. fig. 2 e
mostrado em na lig. 4, que é deixado em
volta das secções amoviveis de paredes a a
O a' a' embaixo da tampa ou coberta amovivel
G. Com excbpção deste espaço ou poço, o
caixã,o ou compa,rtimonto de ar é completa-
mente cheio do cima a baixo ' pelo processo
commum. O caixão adjacente é, então, col-
locado e abaixado á posição, como já dos-
cripto, com as paredes, fronteiras ou limites

• tão juntas quanto possivel ás paredes do
primeiro caixão. Naturalmente elle devo ser
afundado tanto quanto ipssivel ao mesmo

• nivel do primeiro caixão, mas não é neees-
sario ser abaixado absolutamente ao mesmo
uivei, desde que as secções amoviveis das
parei(); nas duas paredes fronteiras ou limi-
tes sejam feitas bastantes grandes para ase-
guiai' a regularização de uma parte da aber-

tura em uma parede dom alguma , parte da
abertura n'outra parede. quando as secções
do duas paredes forem retiradas.

Quando o segundo caixão tiver sido afun-
dado e o fundo convenientemente preparádo,
este segundo caixão, será tambem cheio de
barro,concreto ou outro Material, sobro todo
o fundo até um pouco acima do nivel da
aresta em fúrrna .de gume.

Então, mantida a pressão do ar dentro do
segundo caixão, ;t secção inferior aanovivel
da parede do segundo caixão é retirada, o
pela abertura, assim formada, a secção infe-
rior amovivol da parede. do primeiro caixão
é tamboril retirada, formando, assim, unta
abertura que vae de um caixão ao interior do
espaço ou poço deixado pela °ocasião do
enchimento do primeiro caixão.

Depois deposita-se concreto, barro ou ou-
tro material que se empregue na, parte infe-
rior do espaço ou poço 11 do primeiro caixão
ate acima da abertura de um caixão a outro.

Deve-se ter todo o cuidado para que haja a
mais Perfeita ligação entre o material ante-
riormente colloca.do no primeiro caixão o o
material que é collocado pela a.bertura do
segundo caixão, como foi deseripto, fazendo-
se a prova da exclusão d'agua . nesto ponto e
aonde for nácessario, para evitar qualquer
ponto de escapamento, logo debaixo da ou
pela ropreza no ponto de união ou juncção
das duas partes ou em-qualquer outro legar.

As duas paredes fronteiras ou oppostas dos
dons caixões, em redor da abertura, poderão
ser ajustadas por meio de cavilhas ou por
outro meio conveniente, para formar uma
junta apertada, a qual deve ficar a prova
d'a,gua, por qualquer processo apropriado.

Depois que a ligação for estabelecida
como acima descripto, o enchimento do
segundo caixão é ottoettrado ate que este
esteja completamente cheio de cima a baixo,
com excepção de tini espaço ou poço 11' que
é deixado abaixo da coberta ou tampa amo-
vivei E' em volta da secção amovivel
parede do segundo caixão, como claramente
se vê na fig. 5 onde o enchimento ante-
riormente introduzido no primeiro caixão,
está representado por H, e o introduzido
no segundo caixão por N.

Uni espaço egual será, na-tomamento, dei-
xado proximo á parte da parede quw ficar
fronteira ao terceiro caixão.

Comprohender se-lia que, ao carregar ou
depositar o concreto ou outro material sobre
a coberta do segundo caixão, deve-se ter'
cuidado para que a tampa amovível deste
caixão tive desorberta.,

Então quando o segundo caixão 'estiver
cheio completamente, ambas as campas ou
cobertas E' serão removidas para dar ac-
cesso ás secções amoviveis dc paredes a' a'
dá paredes de ambos caixões, estas sec-
ções do paredes são destacadas e removidas.

A junta entro as faces das paredes fron-
teiras é oriebida com estopa ou do outro
enchimento apropriado, e as (tilas paredes
ao redor . da abertura são bem aportadas
por meio do cavilhas ou semelhantes.

Então o enchimento das cavidades deixadas
nos dous ca.ixõ3S é completado, o enchimento
prévio dos doeis caixões sendo antes inspec-
cionado por estas cavidades e qualquer de-
feito remediado. Enteuder-se-ha quo, quando
fumai enipregados caixões abertos, o traba-
aro será feito, em substancia, da mesma
maneira conto acima descripto, com excepção
do que não se empregarão cobertas.

Será tamboril comprehendido que si a pa-
rede for estendida para cercar uni espaço
rectangular, a abertura em cada um dos
caixões do canto será feita na parede late-
ral do mesmo pane corresponder com uma
abertura na parado externa do mexo caixão
do canto. E' evidente, que si a área a ser
cercada pela parede rectangular e do dimen-
são consideravel, possa ser neces,sario, talvez,
escorar a parede do lado interno, afim ,,de

•
Ontubr-O

94.*resistir á pressão externa. Em alguns casog
será possivel e desejavol constrilir paredo
de tal %roia que possa resistir' á pressão
externa sem escoras ou lançadeiras internas,
COMO indicado, por exemplo, nas figs. 6 e 7.

Naquella figura a parede é representada
.como formando uni circulo dentro de 11111 es-
paço rectangular que deve ser coberto
pelo edificio a erigir, e cada caixão o
por conseguinte cada seção • da parodie co-
rgo indicada em .12 , é formada do extre-
midades angulares, de sorte que a parede
acabada, póde resistir por si mesma á pres-
são externa: Na fig. 7 a mesma idéa, é exe-
cutada de uma maneira um pouco differento
á dita figura illustrando a applicação da ill-
VelnrLO á construcçã,o de um pegão octogono
de ponte ou de qualquer outro pegão. Nosto
casb tamboril cada caixão e • por conseguiuto
cada secção A 3 da parede tamborim é forrada
com extremidades angulares, de sorti que,
a parede concluida poderá resistir por' si
.mesma á pressão externa.

Em cada apolicação da invenção illustrada,
nas figs. 6 o 7;a construcção da parede é of-
feetuada da maneira previamente deseripta,
sendo abaixados ou immersos os' diversos
caixões, um após endro, e sucessivamente
cheios de concreto ou outro • material o cada,
secção do parede sucessivamento ligada *mi
o fazendo parte da sucção seguinte,' pela
mesma rtlaneira já descripta, do sorte que o
espaço ou poço quando acabado será conti-
nuo. Na applicação da invenção illustrada
na fig. 7, é possivel permittir o corpo do
material fôr tal que seja isto desejavol,
poderá ser removido ó os'paço enchido COM
alvenaria, concreto ou qualquer outro Mate-
rial para fazer um alicerce ou fundação so-
lida depois de estar o fundo preparado con-
venientemente.

O valor e importancia, 11:1 invençío na,
construcção de poli tos, pogõiis e ~Minutos
estão claramente demonstrados nas ligs. 8 e
9, nas lutes está illustrada, em parte, a con-
strucção de uni pogão de ponte, de accordo
com a invenção.

Na construcção do um grande pegão.como
ahi indicado, a construção e bollocação do
uni caixão bastante grande para cercar o •
trabalho todo seria objecto de grandes dos-
puas O difficuldades. Alem disso seria 'ouso
de requisitar o preparo do fundo sobre o
qual os caixões devem permanecer, até mu
nivel substancialmente uniforme, o qual, no
caso de uma superfino de rocha em declive,
addicionaria outras despezas e trabalhoe.Ptea.
applicação da presente invenção, entretnto,
como se vê na fig. 9, cada caixfid A' 4 abai-
xado independentemente do outro a uma
profundidade conveniente, o fundo sendo so-
mente oscavado até uma distancia que for,
neça uma superficie nivelada para aquellocaixão. O fundo ou base do caixão seguinte
poderá ser feito acima ou • abaixo do prie
moiro, conto for nocessario.

Cada caixão é carregado com conewto ou
outro material e a represa, é feita, continua,
pula ligação do cada caixão ao caixão se-
guinto, com economia de material, e des-
peza com a colloemão do mesmo, O MIO não
ZLCOnLOCO COM O emprego do methodo com-
muni .

Quando a construção de pirodes do ro-
prezas ou diques for (execu te- ria por esta
systema, at um nivel uniforme, as paredes
internas dos caixões podem ser removida',
eniquanto que as p;iredes oxternas ficai,,
coma urna onseeadeira (coffer-dam), o o es-
paço dentro da ropreza poderá ser cheio so=
Iidamento, com ou sem remoção do corpo,
para formar um solido alicerce ou fundação
sobre a qual a estructura ou. construção sit-
porior do pegão poderá se basear, como indi-
cado pelas linhas pcultilltadas na lig.
S ubseqi ren temente as pardos ox tornas slos
caixões pabrato ser reniovidaa ate á p.rofini-
dtaallo ètin se:Plinto.

Domina°	 'MARIO OPPICIA -

e



A Equitativa dos Estados
Unidos do Ltrazil

SOCIEDADE DE SEGUROS IRITTUOS SOBRE A VIDA

Rua da,Candelaria n. 7

Não tendo 'comparecido hoje numero sutil-
ciente de mutuarios para a. sessão da, assem-
bléa, geral °Minaria, convidamos novamente
os Srs. segurados a se reunirem no dia, 14
do corrente, ao meio-dia, no escriptorio
desta sociedade, afiai de elegerem o conselho
fiscal o seus suppleates e tornarem conheci- •
mento do relatorio, balanço e contas até 30
de junho proximo findo.

Rio, 5 de outubro de 1901.— A directoria.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1901
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Ver-se-lia que a construção acima descri-
- pta. fornece praticamente uma parede ou mu-

ralha continita,querCorno re.preva, quer corno
alicerce ou fundação ou COMO, uma parte
desta,através do que não penetra agua„e que
uma parede ou muralha semelhante pôde ser
formada ou construida rapidamente o sem

•grandes despozas.
Comprehendor-se-ha naturalmente que si

a parede ou muralha não tiver por fim
cercar completamente uma área dada, então
os caixões das extremidades poderão Ser
acabados sem necessidade de remoção de
qualquer parto da ponta externa da parede,
oniquanto, cada um dos caixões intermedia-
rios serie formado em dons pontos • com as
secções moveis ou amoviveis da parede para

. que a ligação possa ser feita com ambos os
caixões adjacentes.

Tendo descripto especialmente o precisado
u, natureza da invenção e a maneira pela
qual a Mesma deve ser executada, reivindico:

•
Reivindicações

. 1 0, uma pluralidade de caixões, providos
nas paredes adjacentes, de portas e secções
de parede amoviveis e registradoras substan-
cialmente como deseripto;

urna pluralidade de caixões tendo nas
pará.es contignas portas ou cortes de pa-
rede, amoviveis e reguladoras e tendo
suas paredes adjacentes fortemente unidas

• junto ás ditas portas ou cortes amoviveis do
parede, substancialmente como descripto ;

30, uma pluralidade de caixões tendo cada
nm uma coberta, o providos de portas ou
secções de parede amoviveis e registradoras
nas suas paredes adjacentes abaixo da linha
da coberta, substancialmente como dos-
cripto ;

4" urna pluralidade de caixões tendo
aberturas registradoras nas paredes adja-
centes o um corpo de co.ncroto ou de outro
material para encher os ditos caixões e
estendendo de um zt outro caixão pelas ditas
aberturas registradoras, em substancia como
acima descripto ;

50, a combina,ção de' um caixão formado
de madeira ou talou verticaes e travessas
horizontaes tendo 'a mais alei, travessa
horizontal presa ás extremidades superiores
das taboas ou madeiras, com uma enseca-
doira (coffer-dam) construida do madeiras
•rerticaos e travessas horizontaes o tendo a
mais baixa travessa horizontal 'estendida
abaixo das • extremidades hiferiores das ta-
boas verticaos do que se forma urna junta de
macho e fanica entro o dito caixão e a ouse.
cadeira, substancialmente como desCripto
¡es (30. uma pluralidade do caixões providos de
extremidades angulares com aberturas reis:
tradorae nas extremidades fronteiras e um
corpo de concreto ou de outro material
emetendo os ditos caixões, communieando do
1nsVcaixe.0 a outro pelas, ditas aberturas
reguladoras pelo que a parede ou muralha
acabada resistira por si mesma a pressão
'externa, substancialmente corno descripto ;

70, o metliodo do construir paredes sub-
terraneas ou submarinas; que consisto em
-fazer aba.ixar successivamento á profun-
dado desejada„ • mna serie de, caixões frontei-
ros um ao outro, em encher cada caixão em
seguida com concreto ou outro material, em
deixar uni espaço no dito caixão adjacente ao
cai xão seguinte; em fazer uma abertura atra.
vés das paredes fronteiras d.o cada caixão
Para dentro do espaço ou poço deixado no
caixão anteriormente enchido, e em encher
o dito espaço ou poço pelo caixão seguinte, e
da mesma maneira o dito caixão em segui-
mento, em substancia conto descripto ;

8", uma fundação ou alicerce immereo ou
subterraneo comprehendendo urna serie de
reprezas ou diques em secções unidas pára
formar um dique ou repreza continua ao re-
dor do espaço qqe deve sor coberto e um
enchimento de concreto ou outro material

dentro da dita ropreza, formando urna fun-
dação ou alicerce solido, substancialmente
como deseripto. • •

9°, o moteodo' de construir .fundações ou
bases para pegões em agua ou camadas do
solo impregnadas d'a,gua, o qual consiste em
fazer abaixar*aproftindidade desejada, ao
'redor do espaço que deve ser coberto pelo
pegão, uma serie de caixões, em encher cada
caixão com concreto ou outro material para
formar uma repreza ou dique continuo. de
cada caixão ao seguinte, e em encher com
concreto ou outro material o espaço cercado
pela dita. repreza continua, em substancia
como acima descripto.—Rio do Janeiroe0 de
agosto de le01. 1-Como procuradores, Moura
Sc

N. 3.401 — Memorial descriptivo acompa-
nhando soa pedido de privilegio por' 15
annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma « Peneira para se-
parar e limpar contetli » Invençao de
Silva d! Firma, negociantes, residentes na
Capital Pederá1

A minha invenção tem por fim a con.stru-
cção do uma peneira de fôrma cylindrica,
simples e apropriada para a separação e
limpeza de eonfetti depois do cortado pela
machina, o de peças accessorias que tra-
balham juntamente com a peneira para
se conseguir OStO lim.

No desenho que acompanha, a lig. 1 é
uma secçào longitudinal vertical da penei-
ra e ventilador da machina de fabricar con-
feriti, ao qual a peneira Ó fixada, estando
em secção ~bem uma parede ,que lhe ser-
ve de suppoete e a abertura da mesma, onde
está collocada a Itocca, da peneira, assim
como em secção vertical as peças acce,sso-
rias á dita peneira ; fig. 2 é uma vista do
frente da dita peneira e peças accessorias, e
a fig. 3 é mita vista de uma poça accesso-
ria empregada.

Na lig. 1, a, peneira A é mostrada em
secção vertical polo centro do eixo B, e,
como se ve, ti constituida, de unia' chapa
metallica (e, perfurada ou provida do po-
Tienos orificios, proximos uns dee outros.
Este systema fie peneira é de mais vanta-
gem do que i as , peneiras construidas de
telas metallicas, commumente empregadas,
pois perruitto mais facilmente a desaggre-
gação dos confetti, impedindo a adliesao dos
mesmos (3s paredes da dita peneira e por
este motivo facilitando a retirada comple,ta
dos mesmos

'
 depois de peneirados. Ao eixo

B, que é unido ao eixo do ventilador da ma-
china do confetti, se acham fixados pequenos
abanes 1), que trabalham em sentido con-
trario ao movimento rotativo da peneira.
Esta está unida, pela linha a. b ao ventilador
1' da machina do confetti; o trabalha como
uma só peça com este, recebendo movi-
mento pelo eixo contamine E, movido pela
polia G, cocada pela correia , e descança
na armação de madeira 11.

O eixo B em continuação ao eixo E do ven-
tilador, é lixado no lado da. abertura da pa-
rede on supperte para receber • a bocea
Peneira pelei maneai M (figs. 1 e 2). A
moega /aunei:ata de confet;t1 ao ventiladbr
e peneira.

As peças accoesorias são as seguintes
Unia peçeE (ligs.1 e 2), em. fórma de boc-

cal, representada por ditas abas latdraes,
tinidas por moa chapa que rgerve de fundo
para conter : os confetti i feita de folha de
Vimeiros ou de outro qualquor material, es-
tando esta peça suspensa por dons ganchos
2' em frente Iria peneira„com ra fronte e parte
posterior abertas para dar sabida aos con-
fet ti.

Uma peça (ligs 1,2 e 3), can forma de
gradil, de 4.ro, composta de 'duas varas
longitudieads, atravessadas por outras duas,
e unidas todas a uma outra. vare oval, esta

tendo em diversos pontos salioncias em fôr-
ma de dentes _N.: Esta peça acha-se collocada
na bocca de um receptacitio • ou poço,e serve
de supporte aos saccos O, introduzidos neste
receptaculo o destinados a 'receber os eon-
fetti .

Tendo descripto a minha penaira e as
Peças aceossorias, passo a explicar O feno-
cionamento da mesma:

Movimentado o ventilador e a peneira a
este fixado, recebem estas duas peças movi-
mento rotatorio no sentido indicado 'pela
setta junto á correia,S, emquanto movimento •
em sentido da setta junto á polia G, isto é,
em sentido contrario, é transinittido ao eixo
que atravessa estas duas peças. Os confetti
inároduzidos pela moega 1, cahem no venti-
lador F, e alui são separados eu) parte uni
do outro, mas contendo grande quantidade
do poeira, etc.

Passam, então, para a peneira A, onde
soffrém nova separação, e por meio das aba-
nadeiras D, e durante -o trabalho destas, são
tambem limpos e peneirados, cahindo
poeira, detritos e pequenos pedaços -de papel,
pelos orificioe da paneira.

Assim separados e limpos, passam os con-
fetti, então, para o boccal da peneira, o alui,
por meio das peças acce.ssorias K o L,são re-
cebidos nos saccos, collocados no receptaettlo
acima referido.

A peça K por meio de suas abas largas
impede que os confetti possam passar para
fera da abertura dos saco.

A peça L serve para stister por meio dos
dentes N os ditos sucos em posição até que
ellee sejam cheios.

Tendo deseripto a minha invenção e o
modo de funncionar da peneira o mais peças,
reivindico como pontos caracteristicos da
mesma:

Reivindicações

' 
uma peneira do ferina cylindrica,

construiria de chapa metallica, provida do
pequdnos orificios, proximos um dos outros,
e tendo um eixo central provido de pequenos
abanes ou ventiladores, trabalhando dentro
da dita peneira, para o fim acima descripto
o ambos funecionando em combinação com
o vedtilador da machina de fabricar con-
fetti
. 20e tunia peça em ferina do boceal, com-
posta do abas largas, unidas a uma chapa,
servindo do fundo para conter os confetti
sabida dos mesmos da peneira, empregada
juntamente com a dita peneira para os lios
acima ditos ; •

uni gradil de ferro, como acima dos-
cripto, para os fins especificados, em com-
binação com a dita peneira

40. , o tudo mais que foi de.scripto e para og
fins especificados.

Rio do Janeiro, 3 do eteMbro do 1901.—
Como procuradores, Moura &

ANNUNCIOS


